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Tradicional nos dois primeiros
mandatos do ex-prefeito Bar-
jas Negri (PSDB), o selo de “obra
concluída’” coloria Piracicaba
de azul e amarelo, as cores do
tucanato. Após o resultado da
eleição domingo (27), este Ca-
piau — idoso, cansado e sem-
pre bem-humorado — presta
homenagem ao período que fi-

“OBRA CONCLUÍDA”
cou conhecido como ‘barjismo’,
como escola de administração
pública, e exibe o selo de “obra
concluída”, na promessa do
então candidato (agora prefei-
to eleito), Helinho Zanatta
(PSD). E mais um detalhe: a
Política é como as nuvens, ora
de um jeito de um lado, ora de
outro jeito de outro lado. A9

REDAÇÃO
Passados os dias de eleição, al-

guns ânimos já no devido lugar, A
Tribuna Piracicabana — com 50
anos de circulação diária e ininter-
rupta em Piracicaba e Região — re-
afirma o propósito de servir sempre
ao Município, com a certeza de que,
com apoio de seus colaboradores,
manterá o ritmo de uma Redação
atenta aos interesses de Piracicaba.
Assim foi, assim é e assim será, a
partir de primeiro de janeiro, quan-
do assumirão o Executivo o prefeito
eleito Helinho Zanatta e o vice-pre-
feito eleito Sérgio Pacheco Filho.

BARJAS
Sempre o ex-prefeito e ex-mi-

nistro da Saúde de FHC Barjas
Negri escreveu nas colunas deste
jornal, ora mais vezes, ora menos
vezes. Quando foi derrotado em
2020, continuou a escrever seus
artigos, de acordo com a sua pro-
gramação, e assim continuam
abertas as colunas depois da der-
rota de 2024, pois sempre opinou
e anotou detalhes importantes
para a vida dos piracicabanos.

SÓ UM NOME
“Se Deus quiser, com vocês, é

a vez e a voz do povo. Lá na Câma-
ra Municipal, com os nossos re-
presentantes e lá no Paço Munici-
pal. Helinho é só um nome, Heli-
nho é uma pessoa fraca, uma pes-
soa cheia de limitações, mas o Heli-
nho é um projeto para Piracicaba,
onde todos nós estamos juntos”,
declarou o deputado estadual e
agora prefeito eleito de Piracicaba,
logo após o anúncio do resultado.

GRATIDÃO
Helinho Zanatta — sempre

ao lado e foto com seu vice, mé-
dico Sérgio Pacheco Filho — tam-
bém elogiou os apoios que rece-
beu. “Gratidão ao Alex Madurei-
ra, que teve a humildade de vir,
conversar e falou ‘Piracicaba é
maior que nossas diferenças, o
passado não pode reinar em Pi-
racicaba’”, garantiu, animado.

DE TODOS
Por sua vez, o vice-prefeito

eleito, médico Sérgio Pacheco Fi-
lho, fez uma declaração emble-
mática, que serve para todos os
políticos, daqui até os confins do
mundo: “O governo será para
todos. Falo isso para quem não
votou na gente”, disse, numa de-
monstração que tem certeza do
seu papel no novo governo.

ALEX
“Eu quero ajudar Piracicaba.

Esse foi meu interesse desde o pri-
meiro dia e vai continuar sendo
enquanto eu estiver na vida pú-
blica. Helinho, Deus abençoe você,
a sua vida, Deus te dê capacidade,
inteligência e estratégia para você
comandar essa cidade com sabe-
doria. Tenho certeza que Piraci-
caba vai voar”, declarou o depu-
tado estadual Alex Madureira
(PL), que ficou em terceiro lugar
na votação do primeiro turno.

TRANSIÇÃO
No primeiro dia depois de elei-

to, o foco do próximo chefe do Exe-
cutivo piracicabano, Helinho Za-
natta (PSD), é a formação da equi-
pe de transição. Durante entrevis-
ta aos jornalistas Christiane San-
ches e Marcelo Sá, na Jovem Pan
News, ontem pela manhã (28), Za-
natta disse acreditar na “boa von-
tade” e “no amor pela cidade” do
prefeito Luciano Almeida (PP)
para fazer um “excelente trabalho”
de transição de governo. Este Ca-
piau, idoso e cansado, tem certeza
de que será ótimo e em alto nível.

CLIMA LEVE
Agora prefeito eleito de Piraci-

caba, Helinho Zanatta (PSD) man-
tém o que havia dito em outros
momentos durante a campanha:
de que irá buscar um ‘clima leve’
para tomar as principais decisões
neste período de transição e, de-
pois, durante a Administração
Municipal. Na entrevista muito bem
conduzida pelos jornalistas, Heli-
nho destacou que irá atuar, de
maneira emergencial, na área da
saúde, que precisa de atendimen-
to médico, e na de saneamento,
com a situação da falta d’água.

UNIÃO
Desde anunciado o resulta-

do, no domingo (27), por volta
das 18h10 (um pouco mais de
1h10 depois do fechamento das
urnas), o prefeito eleito Helinho
Zanatta (PSD) tem falado que
“agora não tem mais 55 (seu nú-
mero durante a campanha), ago-
ra somos todos Piracicaba”. Na

entrevista na Jovem Pan News,
além de agradecer aos eleitores
que deram a confiança em seu
trabalho, também destacou aque-
les que, em suas palavras, “desta
vez, não votaram em nós”. Dis-
curso de união bem afiado.

VEREADORES
Outro destaque dos discursos

de Helinho é em torno dos verea-
dores “eleitos e não-eleitos” que o
apoiaram. Ele tem destacado o de-
putado estadual Alex Madureira
(PL), que o apoiou no segundo tur-
no, e lembrou que, com essa alian-
ça, conseguiu reunir maioria na
Câmara – nas contas deste Capiau,
idoso e cansado, são pelo menos 13
(dos 23) parlamentares dentro deste
arco de aliança. “Isso tem o objetivo
de ter celeridade aos nossos proje-
tos”, garantiu o prefeito eleito.

FAROL
Helinho salientou que Piraci-

caba é “um farol” para 23 cidades
que compõem a Região Metropoli-
tana (RMP), mas também para
todo o Estado, já que é, em núme-
ros econômicos, a 13ª maior cida-
de de São Paulo. “Isso nos trouxe
o apoio do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos)”, acrescen-
ta o prefeito eleito. O apoio do che-
fe do Palácio dos Bandeirantes foi
fundamental – e este Capiau
acrescenta “decisivo” – para a vi-
tória do candidato do PSD duran-
te a eleição no domingo (27), que
teve o olhar atento do secretário
Gilberto Kassab no Morumbi.

VICE
Assim como durante a cam-

panha, Helinho Zanatta (PSD) de-
monstra muito orgulho em “exibir”
o vice-prefeito Sérgio Pacheco Filho
— filho do também ex-vice-prefeito
Sérgio Pacheco. Nas entrevistas para
a imprensa, o companheiro de cha-
pa do prefeito eleito está sempre a
postos. “É muito importante mos-
trar que estamos ao lado de pessoas
que amam Piracicaba”, disse Heli-
nho, ao destacar o apoio de uma
família tradicional na política.

DESNECESSÁRIA
‘Derrapada desnecessária’,

dizem aliados de Nunes sobre Tar-
císio ligar Boulos a PCC – Gover-
nador disse, em coletiva, que polí-
cia paulista apreendeu bilhetes de
integrantes da facção recomendan-
do voto no candidato do PSOL.
Processo vai dar trabalho ao go-
vernador pela queixa-crime eleito-
ral. Inelegibilidade pode ocorrer.

RICARDO SILVA
O deputado federal Ricardo

Silva (PSD) — que faz parte do
grupo de parlamentares que de-
fendem os jornais locais na Câ-
mara Federal e amigo desta casa
de imprensa, radialista — foi elei-
to, domingo, prefeito da cidade de
Ribeirão Preto. Nossos parabéns e
sucesso na Administração, em be-
nefício de todos. Saúde e Paz.

CORREÇÃO
Este idoso e cansado Capiau

cometeu erro na edição de sába-
do, citando que Helinho Zanatta
foi prefeito de São Paulo por duas
vezes. Foi de São Pedro. E, em
Charqueada, o prefeito Rodrigo
Arruda, reeleito, venceu o candi-
dato de Zanatta há quatro anos.

O empresário Paulo Lucafó, do
setor de carros e caminhões de
som, ao lado do prefeito eleito
Helinho Zanatta (PSD), à direita,
comemora a vitória, depois de
desmontar o equipamento próxi-
mo ao Mercado Municipal. Além
de cumprimentar Helinho, Luca-
fó disse que “atribuo à sincera
votação ao deputado estadual
Alex Madureira que indicou o
voto, com atitude certeira”.

PAULO LUCAFÓ
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Rubens Cardia

No momento da comemoração, aparecem Helinho Zanatta, Sérgio Pacheco Filho
e o deputado estadual Alex Madureira, com os que foram comemorar a eleição

No primeiro discurso após o
resultado da eleição municipal,
no domingo (27), o deputado es-
tadual, agora prefeito eleito, He-
linho Zanatta (PSD) buscou des-
tacar que fará um governo de
união: “Agora, somos todos Pi-
racicaba”, disse, ainda em seu

“Somos todos Piracicaba”,
garante Helinho Zanatta
Deputado estadual venceu o adversário Barjas
Negri (PSDB) com 53,61% dos votos válidos
na cidade, tendo alcançado 106.399 votos

escritório político, no Centro da
cidade, rodeado por correligioná-
rios e apoiadores, logo após o
anúncio da vitória, que saiu por
volta das 18h09 – pouco 1h09 de-
pois do fechamento das urnas na
cidade. Dentre os apoiadores, o
prefeito eleito destacou o deputado

estadual Alex Madureira (PL), que
também concorreu à Prefeitura e
de quem foi aliado no segundo tur-
no, além do governador do Esta-
do, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), que esteve em Piracicaba
na semana passada para endos-
sar a campanha de Helinho. A5
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CONTRA
PRIVATIZAÇÃO
DE ESCOLAS
PAULISTAS
Professores e demais profis-
sionais da educação, com es-
tudantes, pais de alunos e li-
deranças sociais são convi-
dados pela Apeoesp para es-
tarem na Bovespa, nesta ter-
ça (29), para protestarem con-
tra o leilão marcado pelo go-
vernador do Estado, Tarcísio
de Freitas, para privatizar es-
colas estaduais. A Bovespa
está no Centro de São Paulo,
rua XV de Novembro, 275, e
a manifestação está marca-
da para as 10 horas, infor-
ma a segunda presidenta da
entidade, a deputada esta-
dual Professora Bebel (foto),
que repudia mais este ata-
que à educação pública no
Estado de São Paulo. A7
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A Comissão Organizadora
da Flipira – Feira do Livro
de Piracicaba, em sua quin-
ta edição, e que terá cober-

SUCESSO A FLIPIRA
tura especial de A Tribuna Pi-
racicabana e da Página Pi-
rarazzi. Parabéns aos orga-
nizadores e part ic ipantes,

com destaque especial do
esc r i to r  Ignac io  Loyo la
Brandão, da ABL (Acade-
mia Brasileira de Letras).
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Que fazer?
A concepçãoA concepçãoA concepçãoA concepçãoA concepção
de que a históriade que a históriade que a históriade que a históriade que a história
avança em umavança em umavança em umavança em umavança em um
movimentomovimentomovimentomovimentomovimento
dialético sustentadialético sustentadialético sustentadialético sustentadialético sustenta
a esperançaa esperançaa esperançaa esperançaa esperança
de que ade que ade que ade que ade que a
resistência e lutaresistência e lutaresistência e lutaresistência e lutaresistência e luta
produzirão frutosproduzirão frutosproduzirão frutosproduzirão frutosproduzirão frutos

Adelino Francisco
de Oliveira

A construção de
uma sociedade equâ-
nime, sedimentada
em uma democracia
de alta intensidade,
aberta à diversidade
e multiplicidade do
humano, com estru-
turas voltadas ao pleno desen-
volvimento das potencialidades
de cada pessoa - reconhecida em
sua dignidade -, constitui-se
como o caminho a ser vislum-
brado no contemporâneo.

Em um cenário apolítico de
pura distopia, marcado por tan-
tos reveses e retrocessos estrutu-
rais e conjunturais, torna-se ur-
gente definir metodologias de
ação, alcançar alguma clareza
por onde começar e saber tam-
bém o que fazer, contra o risco
do imobilismo e da perplexidade.

Torna-se fundamental re-
forçar a convicção de que a
perspectiva de uma sociedade
para todos deve se compor como
o horizonte utópico inegociável.
Suplantar estruturas que ge-
rem opressão e exploração con-
figura-se como tarefa inspira-
dora, a atribuir pleno sentido
à existência. A causa da justi-
ça, da liberdade se compõe

como a única luta que
de fato importa.

É preciso, antes de
tudo, manter uma cer-
ta lucidez e equilíbrio
emocional, para não su-
cumbir diante de tantas
posturas absurdas, ca-
rentes de um mínimo de
sensatez, reveladoras
de limitadíssimas visões

de mundo. O triunfo momentâ-
neo da ignorância e da estupidez
pode ser mesmo perturbador.

A constância do pensar crítico
e problematizador configura-se
como outro elemento basilar para
a superação de horizontes estrei-
tos. Atento às contradições da rea-
lidade, o exercício do pensamento
não se deixa manipular por ardis
sensacionalistas e fake news. O
pensamento crítico tem sempre um
potencial emancipador, capaz de
conduzir a processos de libertação
existencial e também social.

É fundamental aprofundar o
campo da práxis política, de ma-
neira a avançar na compreensão
teórica e no fortalecimento da mi-
litância e do engajamento. Os dis-
cursos apolíticos, que negam a po-
lítica e buscam, inclusive, a des-
truição dos partidos, só servem
para inviabilizar a mobilização,
luta e conquista por direitos. A
política se constitui como a via

para toda e qualquer transforma-
ção social. É por meio da política -
do exercício do poder como servi-
ço à coletividade - que se constrói
o bem comum. Para uma práxis
política libertadora, torna-se pre-
ciso a consolidação de uma de-
mocracia de alta intensidade,
com plena participação popular.
É tarefa urgente e irrevogável da
política edificar a cidade como o
espaço de todos os cidadãos.

Uma radical transformação
da sociedade pode ter como ori-
gem mudanças cotidianas, a atin-
girem as relações na esfera mi-
cro. Em âmbito menor, com
abrangência mais restrita, pro-
fundas transformações podem
ser gestadas. Há uma força po-
tencial nos pequenos gestos, ca-
paz de irradiar grandes transfor-
mações. Muitas vezes pequenas
atividades, inseridas no mais co-
tidiano da vida, tornam-se rele-

vantes e duradouras iniciativas,
abrindo novas possibilidades
para o conjunto da sociedade.

É imprescindível estreitar
ao máximo os vínculos com as
bases da sociedade, ouvindo e
dialogando com o povo, de ma-
neira a partilhar o dia a dia da
vida e caminhar ao seu lado.
No chão da vida, junto ao povo,
nas experiências existenciais
mais cotidianas, há uma dimen-
são de solidariedade, de uma
profunda esperança, de uma so-
ciabilidade aberta e fraterna.

A concepção de que a his-
tória avança em um movimen-
to dialético sustenta a esperan-
ça de que a resistência e luta
produzirão frutos. Tal perspec-
tiva não significa aderir a uma
leitura triunfalista e messiânica
da história, mas possibilita sair
do imobilismo, com a confiança
de que é apenas a luta quem movi-
menta a história. Uma outra
realidade, compondo uma
nova sociabilidade, pautada no
princípio da alteridade, pode
ser historicamente forjada.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor Ins-
tituto Federal de São
Paulo, Câmpus Piraci-
caba, e-mail: adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

O fim de uma era:
Barjas já era

A política é a arte
de ocupar espaço!
Sim! E isso presenci-
amos e aconteceu di-
ante de nossos olhos
em 2024. O Favorito
Barjas Negri viu sua
liderança minguar e
novamente tomou
uma virada no se-
gundo turno. Mas
quais motivos?

1. Barjas subestimou o
apoio de lideranças, não con-
seguiu trazer apoio de mais
partidos e ficou sem forças que
podiam fazer a diferença.

2. A forma que Barjas des-
cartou Dilmo dos Santos e Pas-
tor Toninho causou um furo em
sua estratégia e, certamente, foi
determinante para sua derrota.

3. A rejeição da população
com a "turma do Barjas", apeli-
dada de "Carreta Furacão", ou
seja, o mesmo secretariado que
se acha acima de tudo, e alguns
são sim competentes, mas não
dão votos, e o povo cansou deles.

4. O excesso de confiança em
seu retorno, principalmente pela
rejeição do governo de Luciano
Almeida - que, diga-se de passa-
gem, foi o maior cabo eleitoral de
Barjas, pois é o pior prefeito dos
últimos 28 anos - deixou os tuca-
nos com clima de "já ganhamos".

5. A soberba foi determinan-
te, o clima de que "Ganharia no
Primeiro Turno" mostrava que
Barjas estava cego diante da re-
alidade fática. Barjas sequer
buscou os votos da "esquerda",
com medo da rejeição do bolso-
narismo, ficou sem saída.

6. Um vice desconhecido e
que não agregou politicamen-
te, uma militância soberba e
esnobe. Muita gente gosta de
Barjas, mas odeia sua equipe.

*****
Mas em 2020 Barjas perdeu

por fatores diversos, inclusive a
Pandemia, sabemos que Lucia-
no ganhou por exclusão, mas em
2024 Helinho Zanatta, efetiva-

mente, ganhou as
eleições, venceu o
bolsonarismo de
Alex no primeiro tur-
no e derrotou Barjas
no segundo de ma-
neira avassaladora.

Digo, ainda, pre-
parem-se para 20
anos de Helinho no
poder, 2028 nem se-
gundo turno haverá,

a articulação e estratégia de
Helinho tomará o espaço que
Barjas deixou e as viúvas de
Barjas terminarão pedindo a
benção ao seu novo escolhido.

É preciso dar mérito ao jo-
vem Bruno Guimarães: em
2020, fez história na eleição
municipal, apoiou e construiu
caminho para ajudar Helinho
em 2022 e, em 2024, fez um ve-
reador para chamar de seu e
elegeu seu prefeito. Realmente,
é preciso dizer: Política tem que
ter lado! Se há alguém que me-
rece esse destaque é Bruno,
quem quiser medir o próximo
governo veja as movimentações
desse que eu considero o prin-
cipal quadro do "Zanattismo".

A morte politicamente
de Barjas e o fim de sua era,
por incrível  que pareça,  é
ót imo para  a  esquerda  e
centro, novas lideranças de-
vem nascer e haverá espaço
político para se ocupar.

Fica a reflexão: "A sober-
ba precede a ruína, e a altivez
do espírito precede a queda.
Melhor é ser humilde de espí-
rito com os mansos do que re-
partir o despojo com os sober-
bos." Provérbios 16. 18-19.

A derrota dolorosa de
Barjas mostra que a política de
Piracicaba mudou e, acima de
tudo, apresenta uma nova era:
Helinho não é Luciano, o Za-
nattismo vem para ficar, espe-
cialmente porque, em Política,
sabe construir lideranças.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado

A viúva de Naim de nossos dias
Antonio Oswaldo

Storel

O Evangelho de
São Lucas 7, 11-17 rela-
ta o fato em que Jesus,
revelando ao mundo o
rosto misericordioso do
Pai, vem em socorro da
viúva que perde o úni-
co filho, na cidade de
Naim. Ao vê-la, Jesus sentiu com-
paixão por ela e disse-lhe: "Não
chores!" Aproximou-se, tocou o
caixão e disse: "Jovem, eu te orde-
no, levanta-te!" O que estava mor-
to sentou-se e começou a falar.

Ao refletir sobre essa passa-
gem do Evangelho, veio-me à
mente a quantidade enorme de
viúvas de Naim que choram a
morte de seus filhos em nossos
dias. A imensa dor que corta o
coração de uma mãe que perde
seu filho para as drogas, para o
crime, para o trânsito assassino,
para a violência. Ver seus rostos
cobertos de lágrimas expostos na
TV e sentir-se impotente, apesar
de indignado com tudo isso. E
saber que Deus continua o mes-
mo Pai misericordioso dos tem-
pos de Jesus! Que Ele está pre-
sente em todos os momentos da
vida de todos os seus filhos. Bas-
ta que cada um reconheça a sua
presença! Faça da vida uma cons-

(...) para que(...) para que(...) para que(...) para que(...) para que
tomemos algumatomemos algumatomemos algumatomemos algumatomemos alguma
atitude concretaatitude concretaatitude concretaatitude concretaatitude concreta
no sentido deno sentido deno sentido deno sentido deno sentido de
ajudar as viúvas deajudar as viúvas deajudar as viúvas deajudar as viúvas deajudar as viúvas de
nossos dias anossos dias anossos dias anossos dias anossos dias a
encontrarem aencontrarem aencontrarem aencontrarem aencontrarem a
Jesus, o rosto vivoJesus, o rosto vivoJesus, o rosto vivoJesus, o rosto vivoJesus, o rosto vivo
de Deus que amade Deus que amade Deus que amade Deus que amade Deus que ama

tante presença dele, es-
pecialmente junto aos
filhos! Saber que Deus
é amor e que onde hou-
ver amor, Deus aí está.

A viúva de Naim
representa a humani-
dade necessitada da
proteção divina na
luta pela vida. Huma-
nidade que vai se afas-

tando cada vez mais de Deus e
de seus valores fundamentais, a
começar pelas famílias que hoje
priorizam os bens materiais e
imediatos, cultivam mais o indi-
vidualismo e o consumismo do
que a renuncia a algumas coisas
em favor de seus amados.

A falta de convivência de pais
e filhos, a carência do amor ma-
terno e paterno, desde o período
da gestação. A harmonia do lar
construída mesmo dentro de hu-
mildes quatro paredes. Os cari-
nhosos ensinamentos da primeira
infância que jamais serão esqueci-
dos quando passados de pais para
filhos com testemunhos de vida.

Famílias desestruturadas
produzem nos filhos a formação
de uma personalidade problemá-
tica e que refletirá em seus com-
portamentos quando começarem
a conviver numa sociedade cheia
de problemas como é a nossa. De
forma alguma a escola consegui-

dições muito piores de crimina-
lidade do que quando entraram.
E ainda se fala em aumentar a atu-
al demanda por presídios, dimi-
nuindo a maioridade penal como
solução simplesmente falaciosa.

Tudo isso nos leva a um exa-
me de consciência do ponto de
vista cristão. Se realmente cre-
mos em Jesus Cristo e na miseri-
córdia do Pai, que tipo de evan-
gelização estamos fazendo junto
aos nossos irmãos para ajudá-los
a descobrir o Amor que é Deus?
Dentro de uma sociedade que se
torna cada vez mais pagã e indivi-
dualista, como estamos conse-
guindo testemunhar nosso cristi-
anismo em nossas comunidades?

O Evangelho da viúva de
Naim nos chama a atenção para
que tomemos alguma atitude
concreta no sentido de ajudar
as viúvas de nossos dias a encon-
trarem a Jesus, o rosto vivo de
Deus que ama, a lhes dizer: "Não
chores!". E a seus filhos: "Jo-
vem, eu te ordeno, levanta-te!".

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP, ex-ve-
reador (1977-2008), ex-
presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba
(2001-2002), fundador e
primeiro presidente da
Emdhap (2991-1992)

rá suprir as carências de valores
que as famílias deixaram de
transmitir. Por mais amor que
os educadores coloquem no exer-
cício de sua nobre missão.

Por outro lado, as organi-
zações voltadas para o mal vão
ocupando os espaços que encon-
tram vazios. Mentes vazias de
valores, espíritos vazios de
Deus. Substituindo valores e
ações para o bem viver por atra-
tivos que arrastam para o preci-
pício da destruição humana.

Ausência de políticas publi-
cas que tragam aos jovens no-
vas e solidas esperanças para o
seu futuro, deixando-os aban-
donados aos tentáculos do vi-
cio e da criminalidade. Presídi-
os e institutos para recuperação
de adolescente superlotados,
tratando seres humanos como
se fossem animais e que dali se
saírem um dia, estarão em con-

O certo é que oO certo é que oO certo é que oO certo é que oO certo é que o
mundo passa pormundo passa pormundo passa pormundo passa pormundo passa por
um período deum período deum período deum período deum período de
escassez deescassez deescassez deescassez deescassez de
grandes políticosgrandes políticosgrandes políticosgrandes políticosgrandes políticos

Ives Gandra da
Silva Martins

Em meus livros
"Uma Breve Teoria so-
bre o Constitucionalis-
mo" (Ed. Magister) e
"Uma Breve Teoria do
Poder (Ed. Resistência
Cultural), procurei escla-
recer minha concepção
de que as teorias jurídicas sobre o
Poder e o Direito são meras formu-
lações acadêmicas, que os governan-
tes aceitam ou não, conforme a im-
posição de sua vontade, sendo o
querer do povo relevante nas demo-
cracias, mas nem por isto o mais
forte, e inexistente nas ditaduras.

As teorias jurídicas sobre o
Direito e aquelas sobre o poder
são sempre decorrentes da obser-
vação do exercício dos que assu-
mem o poder ou aplicam a lei, os
quais normalmente não estão pre-
ocupados com teorias, apenas o
sendo quando são obrigados a
respeitá-las. Em sua perspectiva
do poder, não poucas vezes, ado-
tam a interpretação que lhes seja
mais conveniente, mesmo que não
a melhor, se não encontram opo-
sição suficiente. Esta realidade
torna a reflexão acadêmica sobre
o poder e o direito atividade pra-
zerosa, o mais das vezes, entre-
tanto, sem utilidade maior.

O Direito e o Poder
Por esta razão, os

grandes doutrinadores
sobre o Direito e o Po-
der são lembrados por
suas teorias, poucos
sendo aqueles que se
notabilizaram pela apli-
cação das mesmas. Al-
guns não foram tão bem
sucedidos como Pitágo-
ras em Crotona ou Aris-

tóteles, ao ver seu discípulo Alexan-
dre não seguir suas lições, assim
como, no campo do Direito, a épo-
ca do Governos dos juízes foi o pior
período da história de Israel.

À evidência, se os políticos e
os magistrados, no mundo intei-
ro, nem sempre primaram pela
melhor conduta, não sendo pou-
cas as histórias pitorescas sobre
seu comportamento menos ético,
quando não trágicas na aplicação
de sentenças cruéis, guerras ou
perseguições dramáticas, que mar-
caram o evoluir da humanidade,
nem por isto deixou de haver esta-
distas e símbolos da magistratura,
tendo eu o privilégio de ter convivi-
do com um destes juízes exempla-
res para o mundo José Carlos Mo-
reira Alves, no Brasil, e conhecido
pessoalmente, nos Estados Uni-
dos, o grande Antonin Scalia.

O certo é que o mundo passa
por um período de escassez de gran-
des políticos, tendo algumas vezes

os magistrados assumido mais o
papel de políticos do que de julga-
dores e aplicadores da lei que não
poderiam ou deveriam elaborar.

Em relação aos políticos, o bai-
xo nível de conhecimento de teori-
as políticas, por falta de leitura dos
clássicos, talvez seja um dos fato-
res desta reincidência permanen-
te dos erros históricos que, atra-
vés dos tempos, tem praticado.

No Brasil, por exemplo, não
se discute o carisma do Presiden-
te Lula, mas, não obstante o gran-
de número de doutoramentos
"honoris causa" que possui, a lei-
tura dos clássicos nunca parece
ter sido sua maior especialidade.

Na Suprema Corte, apesar da
qualidade intelectual de seus Mi-
nistros, apenas três dos onze vie-
ram da magistratura. Os demais
passaram a ser magistrados quan-
do escolhidos por seu único eleitor,
que foi o Presidente da República.

Como participei de três ban-
cas de exame para magistratu-
ra, tendo examinado em torno
de sete mil candidatos para es-
colha, na soma dos três concur-

sos (dois da magistratura fede-
ral e um da estadual), de me-
nos de cem magistrados, sei o
quanto é difícil ser um juiz de
primeira instância no Brasil.

Por isto, volto à proposta feita
à Constituintes de que o ideal se-
ria, para a escolha de magistrados
do Supremo Tribunal, que o Con-
selho Federal da Ordem indicasse
seis nomes, o Conselho do Ministé-
rio Público seis e os três tribunais
superiores, seis (STF, STJ e TST). O
presidente escolheria um entre os
18 nomes indicados pela cúpula das
três Instituições e, necessariamen-
te, oito dos Ministros viriam da
magistratura e três, alternadamen-
te, do Ministério Público e da Ad-
vocacia, preservando-se o denomi-
nado "quinto constitucional", não
tão quinto assim. Enfim, são algu-
mas considerações sobre Direito e
Poder para os meus leitores.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Unifi-
eo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das
Escolas de Comando e Es-
tado-Maior do Exército
(Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magis-
tratura do Tribunal Regi-
onal Federal - 1ª Região

Por onde andam
nossas almas?

José Renato Nalini

O insumo gratui-
to de que todos somos
providos, mas ao qual
não emprestamos o
devido valor, chama-
se tempo. Ele é escas-
so, na sua versão indi-
vidual. Desperdiçamo-
lo, pensando que é in-
finito. Sua vocação é mesmo a in-
finitude. Mas para nós, ele reser-
va algumas décadas. Não mais.

E nossos dias dão consumidos
em rotina que não permite pensar
nisso. Há tarefas a cumprir, com-
promissos a honrar. Mal se inicia
uma semana e logo se está na sex-
ta-feira. Os idosos, costumamos di-
zer: alguns minutos são longos.
Como aqueles em que passamos
num consultório médico ou nos
submetendo a um tratamento den-
tário. Mas os anos passam voando.

Esquecemo-nos de que tam-
bém nós somos finitos. Mal nasce-
mos, começamos a contagem de-
crescente para a morte. Implacá-
vel, essa ocorrência tão democráti-
ca: não poupa ninguém.

O dia a dia engole as horas e
faz relegar o mais importante. A edi-
ficação e o aprimoramento do nosso
caráter. "O caráter não é herdado. A
pessoa o desenvolve diariamente,
conforme pensa e age, pensamento
por pensamento ato por ato", dizia a
escritora Helen Gahagan Douglas
(1900-1980). Algo já afirmado por
Aristóteles, ao ensinar que virtu-
de é prática e não dom. Se todos
os dias fazemos algo de bom, sem
perceber nos tornamos virtuosos.

Às vezes cuidamos do corpo.
Raramente nos preocupamos com

a alma. Ela é essencial,
pois nos governa. Sem
alma, somos autômatos,
marionetes movidos pe-
las circunstâncias. Por
onde anda nossa alma?
Ela é o que garante nos-
sa coerência, ela man-
tém a funcionar nossa
consciência, cujo tribu-
nal é muito peculiar. Se

estiver em ordem, é muito mais se-
vero do que o Judiciário. Nossa
alma nos impõe o dever de cuidar
também do nosso irmão, sem po-
der responder como Caim: "Por
acaso sou guardião do meu ir-
mão?". Quando não nos senti-
mos responsáveis pela exclusão,
pela miséria, pelo abandono, as-
sumimos a nossa parte nessa es-
pécie de homicídio homeopático.

Façamos nosso exame de
consciência diário e, mais do que
isso, nosso exercício para robus-
tecer as virtudes d'alma. Delas
necessitamos para justificar a
nossa passagem pela Terra. Se
nada for melhor depois deste nos-
so estágio, de que valeu termos
chegado e aqui permanecido?

———
Jose Renato Nalini é se-
cretário de Mudanças
Climáticas da Cidade de
São Paulo, desembarga-
dor aposentado, reitor
da Uniregistral, pales-
trante e conferencista

Às vezesÀs vezesÀs vezesÀs vezesÀs vezes
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Ésio Antonio Pezzato

Encanto caipira

Todos os dias quando em êxtase de luz
Contemplo essa beleza, esse encanto caipira,

A alma de meu sentir em instante seduz
E faz meu coração entoar doce lira.

E faz em mim vibrar sinfonias a flux,
E assim, ao te sentir, a minh'alma se inspira.

Razão de meu viver é alegria que luz
E na paixão maior meu coração suspira.

Apaixonante Rio - ao certo tu conheces
Todos os corações e bem ouves as preces

Que nós, com os corações, ajoelhados ao chão,

Te dizemos a rir na paixão mais imensa,
Pois tu, meu Paiaguá, razão de tanta crença,

És veia aorta a levar o amor no coração!

São costumeirosSão costumeirosSão costumeirosSão costumeirosSão costumeiros
os casos deos casos deos casos deos casos deos casos de
falhas nasfalhas nasfalhas nasfalhas nasfalhas nas
prestações deprestações deprestações deprestações deprestações de
contas dascontas dascontas dascontas dascontas das
entidadesentidadesentidadesentidadesentidades

Dimas Ramalho

Em meados da
década de 1990, fo-
ram lançadas as bases
da reforma do Estado
brasileiro, marcado
por ineficiências e ex-
cessiva burocratiza-
ção. Em linhas gerais,
esse projeto buscava
adaptar e transferir os conheci-
mentos gerenciais desenvolvidos
no setor privado para a esfera
pública, a fim de tentar aumen-
tar a capacidade estatal de go-
vernar com eficácia e qualidade.

Um dos elementos-chave des-
sa mudança de paradigma foi a
inserção do terceiro setor no âmbi-
to dos serviços públicos essenciais
e não exclusivos, como saúde, edu-
cação, cultura e tecnologia. O mo-
delo se expandiu rapidamente.
Hoje, as organizações da socieda-
de civil atuam nos três níveis de
governo e ocupam um espaço sig-
nificativo nas mais diversas áreas.

Esse crescimento tornou a
análise dos repasses públicos
para as entidades do terceiro se-
tor uma das atribuições mais re-
levantes dos Tribunais de Con-
tas. Os valores envolvidos falam
por si. Tomando apenas o estado
de São Paulo, o governo estadual
e as prefeituras - com exceção da

As prefeituras e a fiscalização do terceiro setor
capital- transferiram,
em 2023, nada menos
que R$ 40,8 bilhões às
organizações privadas
sem fins lucrativos.

A fiscalização des-
sas atividades, contu-
do, não cabe apenas
aos Tribunais de Con-
tas. Os municípios têm
um papel tão ou mais

importante a exercer, por meio do
controle interno. Tal dever é con-
sagrado em uma série de leis, da
Constituição Federal ao Marco
Regulatório do Terceiro Setor.

Em outras palavras, se um
governante decide executar de-
terminada política pública por
meio do terceiro setor, ele tem a
obrigação legal de criar instru-
mentos que garantam que os re-
cursos serão aplicados confor-
me os termos pactuados.

O que se observa no dia a
dia do Tribunal de Contas do
Estado São Paulo (TCESP), po-
rém, é que muitas prefeituras
têm, no mínimo, negligenciado
essa obrigação. Embora os me-
canismos de vigilância interna
até existam no papel, com frequ-
ência servem apenas para inglês
ver. Assim, a Corte de Contas,
que deveria ser o último elo da
cadeia de controle e fiscalização,
não raro se converte no único.

São costumeiros os casos de
falhas nas prestações de contas
das entidades. O resultado se vê
nas reiteradas reprovações de
parcerias, que terminam por ge-
rar multas e até a devolução dos
recursos. Entretanto, por mais
que o tribunal cumpra a sua fun-
ção, quando se atinge esse ponto,
o estrago muitas vezes já está fei-
to. Os serviços essenciais que não
foram prestados corretamente, a
política pública que deveria ter
sido implementada e não foi -
nada disso pode ser reparado.

Em 2022, uma operação
conjunta do TCESP, do Ministé-
rio Público e do Ministério Pú-
blico de Contas analisou 67 par-
cerias firmadas na área da saú-
de com municípios e o governo
estadual, totalizando cerca de R$
6,7 bilhões. A fiscalização apontou
problemas em nada menos que
60% delas, e recomendou a devo-
lução de quase R$ 70 milhões.

Nas sessões semanais do
tribunal, nos deparamos com
inúmeros casos em que gesto-

res públicos emitem pareceres
avalizando gastos impróprios,
sem qualquer relação com o ob-
jeto da parceria, quando não
imorais ou ilegais. Em proces-
sos relacionados a contratos de
gestão de unidades de saúde, as
auditorias frequentemente encon-
tram pagamentos de serviços e
horas extras que extrapolam os
limites do tempo e do espaço.

Há também situações em que
a administração pública simples-
mente distorce a realidade. Recen-
temente, o TCESP foi induzido a
erro por um parecer de uma prefei-
tura, que afirmou não ter recebi-
do a prestação de contas da enti-
dade contratada. Isso gerou san-
ções que depois tiveram de ser
anuladas em ação de revisão, para
que não se penalizasse a organiza-
ção social injustamente. A lista de
problemas poderia se prolongar.

Já está mais do que na hora
de mudarmos esse estado de coi-
sas. Para isso, é crucial que os
prefeitos que assumirão no ano
que vem estejam mais comprome-
tidos com o dever de fiscalizar as
entidades do Terceiro Setor, como
determina a lei. A população e os
cofres públicos agradecem.

———
Dimas Ramalho, Conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo

A ação propostaA ação propostaA ação propostaA ação propostaA ação proposta
por Boulos buscapor Boulos buscapor Boulos buscapor Boulos buscapor Boulos busca
investigar oinvestigar oinvestigar oinvestigar oinvestigar o
possível abusopossível abusopossível abusopossível abusopossível abuso
de poder políticode poder políticode poder políticode poder políticode poder político

Marcelo Aith

O governador de
São Paulo, Tarcísio de
Freitas, neste último
domingo (27), na sede
do Governo Paulista e
ao lado de Ricardo Nu-
nes, protagonizou mais
um episódio controver-
so durante as eleições
para a Prefeitura de São Paulo. Sem
apresentar provas e no dia do se-
gundo turno, afirmou irresponsa-
velmente que o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) - a maior fac-
ção criminosa do Brasil - teria
emitido um "salve" orientando o
voto em Guilherme Boulos.

Para reforçar as declarações
do governador, a Secretaria da
Segurança Pública de São Paulo
divulgou uma nota às 15h50,
ainda com as urnas abertas, afir-
mando que "o Sistema de Inteli-
gência da Polícia Militar inter-
ceptou a circulação de mensa-
gens atribuídas a uma facção cri-
minosa, instruindo a escolha de
candidatos à prefeitura nos mu-
nicípios de Sumaré, Santos e São
Paulo. A Polícia Civil investiga a
origem dessas mensagens".

Tarcísio asseverou que "a gen-
te vem alertando sobre isso há
muito tempo. Fizemos um traba-
lho extenso de inteligência e esta-
mos trocando informações com o

Tarcísio de Freitas em momento Marçal:
inelegibilidade e as consequências jurídicas

Tribunal Regional Elei-
toral para que providên-
cias sejam tomadas".

Em resposta, Bou-
los ingressou com
uma Ação de Investi-
gação Judicial Eleito-
ral (AIJE), com base
no artigo 22, inciso
XIV, da Lei Comple-
mentar nº 64/1990,

alegando que a conduta do go-
vernador representa uma "gra-
víssima tentativa de influenciar
o resultado do pleito no dia da
eleição, de uma forma jamais vis-
ta no Estado de São Paulo". Ele
destacou ainda o "uso da má-
quina pública e o abuso de poder
político" envolvidos na situação.

O que é a Ação de Investiga-
ção Judicial Eleitoral (AIJE) e
quais as suas consequências? A
AIJE é um instrumento jurídico
do Direito Eleitoral brasileiro uti-
lizado para investigar e sancio-
nar condutas que comprometam
a legitimidade e a normalidade
das eleições. Ela está prevista na
Lei das Inelegibilidades (Lei
Complementar nº 64/1990) e no
Código Eleitoral (Lei nº 4.737/
1965), principalmente nos arti-
gos 22 e seguintes da Lei Com-
plementar nº 64/1990. A AIJE
pode ser usada para investigar
abuso de poder econômico, polí-
tico ou de autoridade, bem como

o uso indevido de meios de co-
municação, entre outras práticas
que afetem a igualdade de opor-
tunidades entre os candidatos.

As sanções, em caso de con-
denação, incluem: - Inelegibilida-
de: o condenado pode se tornar
inelegível por oito anos, conforme
o artigo 1º, inciso I, alínea "d" da
Lei Complementar nº 64/1990.
Essa inelegibilidade pode afetar
tanto o candidato diretamente
envolvido quanto terceiros bene-
ficiados pela prática ilícita; Cassa-
ção de Registro ou Diploma: o
candidato pode ter o registro de
candidatura cassado antes das
eleições ou seu diploma cassado
após eleito, perdendo o direito de
assumir ou continuar no cargo
para o qual foi eleito; Multas:
além das sanções políticas, o con-
denado pode ser obrigado a pagar
multas, de acordo com a gravida-
de e as circunstâncias do caso.

A fala do governador pode ter
repercussão jurídica? A ação pro-
posta por Boulos busca investigar
o possível abuso de poder político e
o uso indevido de autoridade por
parte do governador, assim como

um eventual benefício indevido ao
candidato a prefeito. Caso o abu-
so de poder seja comprovado,
Tarcísio pode enfrentar sanções,
como inelegibilidade por oito anos
e outras penalidades cabíveis.

Da mesma forma, Ricardo
Nunes pode ter seu diploma
cassado e ser declarado inele-
gível por oito anos, caso fique
comprovado que ele se benefi-
ciou do abuso de poder.

Considerando que a AIJE visa
assegurar a igualdade de condições
entre os candidatos e a integrida-
de do processo eleitoral, punindo
aqueles que utilizam indevidamen-
te suas posições de poder para in-
fluenciar o resultado das eleições,
a conduta do governador - ao usar
a estrutura institucional do Esta-
do no dia das eleições, com urnas
abertas e impacto eleitoral claro,
especialmente na era dos grupos de
WhatsApp e da rapidez das infor-
mações - é passível de punição.
Agora, resta aguardar a análise
da Justiça Eleitoral, que saberá tra-
tar o caso com a atenção e as con-
sequências necessárias e justas.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela
Universidad de Salaman-
ca - ESP. Mestre em Di-
reito Penal pela PUC-SP

Fim de um ciclo: Helinho Zanatta prefeito
Esio Antonio Pezzato

Domingo. Noite de
27.10.2024. Acompa-
nhei a apuração dos
votos do Segundo Tur-
no ocorrido em Piraci-
caba entre Barjas Ne-
gri e Helinho Zanatta.

O resultado final
trouxe algumas certe-
zas para nossa cidade: o final de
um ciclo, que começou em 1993,
com a posse do então prefeito
Antônio Carlos Mendes Thame,
e de Humberto de Campos, em
1997. Foram oito anos que os
dois prefeitos, hoje vivos em nos-
sa memória, deram vida a um
Partido novo, no Brasil, o PSDB.

Depois entre os anos de
2001 a 2004, José Machado, do
PT e a partir dos anos de 2005,
foram dezesseis anos que o Par-
tido do Tucano, mandou e des-
mandou em nossa cidade. Fez
como quis, do jeito que quis. A
cidade se cansou e no ano de 2020
deu uma trégua, elegendo o atu-
al prefeito Luciano Almeida.

Barjas Negri e seus asseclas
nunca aceitaram a derrota. Mui-
tos de seus seguidores alardea-
vam aos quatro ventos que havi-
am tirado umas férias de quatro
anos, pois agora em 2024, vence-
riam novamente as eleições e iri-
am ficar até quando eles quises-
sem, no Poder de nossa cidade.

Mas Piracicaba também

mudou. Nunca acei-
tou cabrestos. Dei-
xou-se dominar mas
cabresto não. É por-
tanto o fim de um ci-
clo. Barjas acabou de
ser derrotado a se-
gunda vez pelas Ur-
nas, e não consigo
hoje,  ver para ele,
uma opção política.

Melhor mesmo será descansar
e aposentar seus projetos de ser
Prefeito novamente em nossa ci-
dade. O tempo urge e não dá tré-
guas... com certeza Helinho Za-
natta, político experiente, Pre-
feito já por quatro oportunida-
des, em Charqueada e São Pe-
dro, cidades satélites de nossa Pi-
racicaba, não veio para ficar so-
mente quatro anos. Com certeza
vai querer sua reeleição em 2028
e até 2032, Piracicaba estará ser-
vida em seu Poder Executivo.

Nesse tempo surgirão novas
lideranças políticas. Outras serão
enterradas de forma natural.

Mas se Barjas foi um dos
grandes derrotados nessas úl-
timas eleições, como foi já em
2020, o mesmo não podemos di-
zer de Luciano Almeida em
2016, quando, mesmo não ga-
nhando, foi o grande vencedor,
pois aguardou mais quatro anos
e ganhou em 2020, para ser
nosso prefeito. Agora em 2024,
além de Helinho Zanatta, nosso
prefeito eleito, o atual deputa-
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do estadual Alex Madureira,
mesmo não indo ao segundo
turno, foi um dois grandes ven-
cedores. Moço ainda, com pou-
co mais de 40 anos, com certeza
vai afinar o taco, aprender mui-
to sobre o cargo Executivo, e po-
derá substituir no futuro ao
nosso hoje prefeito eleito.

O apoio de Alex Madureira
foi de fundamental importân-
cia para a vitória de Helinho
Zanatta. Alex conseguiu repas-
sar quase todos os seus votos
para o agora prefeito eleito.

Nesse tempo, os hoje ses-
sentões e setentões já deverão
estar vestidos de pijama e cui-
dando de netos e bisnetos...

Portanto, hoje é um dia
glorioso para Piracicaba: sepul-
tou um ciclo que foi bom, foi
ótimo, mas ficou viciado e sa-

bemos bem: a dose de remédio
ministrada de maneira errada
faz o próprio remédio causar
efeitos danosos no paciente.

Chega de repetir os mesmos
nomes, as mesmas pessoas, que,
de tanto ficarem no Poder, pa-
reciam ser donas do pedaço, fa-
zendo mesmo a gente se confun-
dir até onde isso poderia ir... ou
elas mesmas, não sabiam que
deveriam ter tido limites.

Acho que quatro anos é
pouco para alguém dar vazão ao
muito que uma cidade como Pi-
racicaba necessita. Oito anos é
razoável. É pouco mais pode ser
muito. E foi muito mais que
isso. Foram oito, que se trans-
formaram em 16 e queriam que
chegasse aos 24, aos 28. Piraci-
caba deu um basta da forma
mais democrática que existe: o
voto. Pois foram barrados no
voto e ponto final. Agora, é tem-
po de desenrolar, Piracicaba...
um novo tempo se avizinha.

Boa sorte ao nosso novo
prefeito eleito Helinho Zanat-
ta. Estaremos juntos nessa
jornada. Que o Grande Ar-
quiteto do Universo o ilumi-
ne ao longo da caminhada.

———
Esio Antonio Pezzato, poe-
ta e cronista caipira nato;
vice-presidente da Acade-
mia Maçônica de Letras,
de Piracicaba; email:
esiopoeta@bol.com.br

O aposentado,O aposentado,O aposentado,O aposentado,O aposentado,
coitado, é aquelecoitado, é aquelecoitado, é aquelecoitado, é aquelecoitado, é aquele
que nem sabeque nem sabeque nem sabeque nem sabeque nem sabe
que tá no meioque tá no meioque tá no meioque tá no meioque tá no meio
desse cabodesse cabodesse cabodesse cabodesse cabo
de guerrade guerrade guerrade guerrade guerra

Gregório José

Se antes a aposen-
tadoria era aquela cer-
teza tranquila de ter o
benefício caindo todo
mês, agora virou mais
uma batalha campal
entre bancos. O INSS
resolveu dar uma me-
xidinha no jogo e orga-
nizou um verdadeiro leilão para ver
quem vai ter a honra de pagar o
primeiro benefício ao novo aposen-
tado. Isso mesmo, leilão! Só faltou
o leiloeiro gritando: "Quem dá
mais pra receber o novo velhinho?"

E a disputa foi feia. No ringue
dos bancos, vimos a Crefisa partir
pra cima e abocanhar quase todos
os lotes. Só sobrou um pedacinho
pro Mercantil, que não se deu por
vencido e ficou ali, pegando o resti-
nho do bolo (Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul). Porque, vamos
combinar, ninguém quer perder a
chance de ter uma multidão de
novos clientes na fila esperando pra
ouvir: "Senhor, aceita um consig-
nado com descontinho na folha?"

A proposta do INSS foi até bo-
nita no papel: "vamos aumentar a
concorrência e beneficiar os con-
sumidores!" O resultado? Uma es-
pécie de "joga os aposentados pros
bancos, e quem pagar mais leva".
Mas é claro que essa generosida-
de tem um preço, e quem tá pa-
gando a conta são os próprios ban-
cos, que desembolsam uns bons
trocados para garantir a clientela.
Afinal, imagina o lucro do Gover-
no: R$ 82 por cada novo aposen-
tado que atravessar a porta com
aquela cara de "o que que tá acon-
tecendo aqui?". Pode parecer
pouco, mas multiplica isso pelos
milhares que se aposentam todos
os meses... Faz até qualquer ins-
tituição financeira salivar.

E tem mais: não é só ganhar
o cliente, é ganhar a preferência.
E é aí que entra a sacada do em-
préstimo consignado. Porque, se
o velhinho entrou, se acostumou,
pegou confiança, logo, logo apa-
rece um gerentão simpático dizen-
do: "A gente facilita pra você, se-
nhor. Que tal uma graninha extra
com aquele descontinho direto no
seu benefício?" Não é à toa que a
briga pra ter a conta do aposenta-
do é ferrenha. Não é só o primeiro
pagamento, é a possibilidade de
oferecer empréstimos, seguros,
consórcios e o que mais der pra
vender. O lucro é garantido!

Enquanto isso, o INSS, que
não é bobo nem nada, tá ali no

canto, só contando as
moedinhas que essa
operação toda vai ren-
der. A estimativa é ar-
recadar bilhões nos
próximos anos, e os
bancos que se matem
para ver quem vai cui-
dar da folha de paga-
mento. A disputa já
valeu até briga na

Justiça. Porque, claro, sempre
tem um banco que se sentiu pre-
judicado e correu pra apelar. E
olha, se banco tá brigando na
Justiça, pode ter certeza de que
o assunto é dinheiro. E muito.

O aposentado, coitado, é
aquele que nem sabe que tá no
meio desse cabo de guerra. Ele só
quer garantir que o benefício vai
cair direitinho, sem surpresas de-
sagradáveis. Mas, a partir do ano
que vem, o novo aposentado vai
ter que ficar esperto. Recebeu o
primeiro pagamento no banco que
ganhou o leilão? Beleza. Mas, se
não gostou do atendimento, das
taxas, ou da cara do gerente, pode
pedir transferência pra outro ban-
co. Só que precisa ir lá, pedir, es-
perar, preencher papéis. Porque
nada é fácil, não é mesmo?

A lição é clara: "aposentados,
abram os olhos! Aprendam a jo-
gar esse jogo financeiro. Não dei-
xem que taxas sorrateiras e pro-
postas tentadoras mas complica-
das levem uma fatia do seu mere-
cido descanso. Se precisar trocar
de banco, troque". Se achar que o
consignado tá bom demais pra ser
verdade, provavelmente é porque
não é. E quem sabe, lá na frente,
até a Crefisa e o Mercantil apren-
dam que a concorrência saudável
não é só dar o maior lance, mas
também conquistar o cliente com
honestidade e transparência.

O INSS vai ali, rindo à toa e
contando as verdinhas que essa
disputa toda vai render. E, no
fim, quem diria que a aposenta-
doria traria tanta emoção e corre-
ria? Quem se aposentar, fique de
olho, porque a última coisa que
vocês querem é que o banco ganhe
mais que vocês nessa história.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Aposentadoria leiloada
pelo INSS
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Deslocamento do eixo gravitacional
da política brasileira

AlgunsAlgunsAlgunsAlgunsAlguns
governadoresgovernadoresgovernadoresgovernadoresgovernadores
saíramsaíramsaíramsaíramsaíram
politicamentepoliticamentepoliticamentepoliticamentepoliticamente
fortalecidosfortalecidosfortalecidosfortalecidosfortalecidos

Aldo Fornazieri

Definidos todos os vencedo-
res e perdedores, as eleições mu-
nicipais de 2024 definiram algu-
mas novas características e ten-
dências da política brasileira. A
mais notável característica é o fim
da bipolarização entre bolsonaris-
mo e lulismo (esquerda, petismo
etc.). As eleições marcaram o forta-
lecimento da multipolarização e do
pluripartidarismo, com uma clara
inclinação para a centro-direita.

Os candidatos bolsonaris-
tas radicais, com exceção de
Fortaleza, foram derrotados por
candidatos de partidos de cen-
tro-direita (Belo Horizonte, Cu-
ritiba e Goiânia), com o apoio
velado ou explícito da esquerda.
E a centro-direita, em algumas
cidades (São Paulo, Porto Ale-
gre etc.), disputou com candi-
datos de esquerda. Há um limi-
te eleitoral para o discurso ex-
tremado do armamentismo, do
machismo e de preconceito, prin-
cipalmente entre as mulheres.

A mais notável tendência
consiste no processo de desloca-
mento do eixo gravitacional da
política brasileira para a centro-
direita. A derrota de Bolsonaro
para Lula em 2022 havia enfra-
quecido o bolsonarismo. Esse enfra-
quecimento agora se amplia e Bolso-
naro perde capacidade de atração
de aliados porque a sua perspecti-
va de poder futuro minguou.

Com a vitória de 2022, Lula
havia se tornado o novo eixo
gravitacional da política brasilei-
ra. Mas nesses quase dois anos
de governo sofrível e confuso,
sem capacidade de conferir um
sentido e um rumo estratégicos
ao país, e com o resultado das
eleições municipais, Lula ficou
enfraquecido na perspectiva de
poder futuro e enquanto centro
de atração de aliados. Lula, ao
contrário do PT e da esquerda,
não saiu propriamente derrota-
do das eleições, mas saiu enfra-
quecido pelas derrotas de seus
apoiadores mais fiéis e históricos.

A centro-direita, contudo, tem
dois grandes problemas: 1) não
tem um líder que a unifique e nem
tende a tê-lo; 2) Não há coesão nem
entre os partidos e nem dentro dos
partidos. Por exemplo: tanto no
MDB, quanto no PSD, seus repre-
sentantes do Nordeste e Norte
tendem mais para o campo pro-

gressista, enquanto que no centro-
sul, tendem mais para o campo
conservador. A questão que se co-
loca é se o Tarcísio de Freitas po-
deria ser esse líder agregador. Ele
saiu fortalecido com a vitória de
Nunes, mas com a imagem arra-
nhada ao cometer crime de abu-
so de poder contra a campanha
de Boulos. Mostrou que não tem
afeição com a democracia.

O PL, o quinto em número de
prefeituras conquistadas, fará
uma opção de extrema-direita em
2026. Assim, o PSD, o MDB, o PP
e o União Brasil, os quatro primei-
ros colocados pela ordem, terão
papeis importantes na definição do
cenário das eleições presidenciais
no campo de centro-direita. Gilber-
to Kassab, que já declarou que
estará com Tarcísio em qualquer
circunstância, será um dos gran-
des caciques nesse processo.

Mesmo com todo esse cená-
rio, a questão central da sucessão
presidencial de 2026 ainda se con-
centra em Lula. Mas Lula está
numa encruzilhada. Em primeiro
lugar, para garantir a governabi-
lidade dos dois últimos anos terá
que ceder ainda mais espaço nos
ministérios aos partidos de cen-
tro-direita. Caso contrário terá
grande dificuldade de aprovar
qualquer coisa no Congresso.

Em segundo lugar, o governo
se mostra fraco, extraviado, sem
capacidade de indicar um rumo
estratégico. Mesmo que a econo-
mia continue num ritmo de cres-
cimento até 2026, não há nenhu-
ma garantia de que isto se tradu-
za em dividendos políticos e elei-
torais, exatamente por conta da
fraqueza política do governo.

Em terceiro lugar, incidirá
sobre a possível candidatura
Lula em 2026 o fator idade. Ele
terá 81 anos, a mesma idade que
o presidente Biden tem em 2024.
Esta é uma variável sobre a qual
não se terá muito controle para
a definição do cenário de candi-
daturas para a sucessão presi-
dencial. Na hipótese de Lula não
ser candidato, o cenário tende-
rá a ser mais complexo, com a
pulverização de várias candida-
turas de centro e de direita.

De modo geral, as eleições
marcaram a força do instituto
da reeleição associado ao orça-
mento secreto. Alguns governa-
dores saíram politicamente for-
talecidos: Ronaldo Caiado, Ra-

tinho Júnior, Elder Barbalho e
Tarcísio, este chamuscado pelo
crime eleitoral que cometeu.

Mesmo com a vitória em
Fortaleza, o PT e as esquerdas
reiteraram sua derrota. Não dá
para comparar o resultado de
2024 com o resultado de 2020.
Naquele ano, Lula recém tinha
saído da prisão. Agora, o PT
está no governo com Lula.

As eleições aprofundaram o
processo de mediocridade da po-
lítica. Foram marcadas mais por
ataques pessoais do que por dis-
cussão de saídas para as cidades
e as dificuldades dos cidadãos. O
tema do meio ambiente, que ex-
pressa a maior crise do nosso
tempo e a maior ameaça que pai-
ra sobre o presente e o futuro,
pouco foi abordado. As altas abs-
tenções indicam a exaustão da
sociedade com os partidos e com
os políticos, que se insularam no
poder e só aparecem nas periferi-
as nas campanhas eleitorais.

Os programas de governo,
incluindo os dos candidatos de
esquerda, foram pobres. Não
inovaram. Não souberam arti-
cular os temas das transições
ecológica, da transição digital
e da transição socioeconômica
numa perspectiva inovadora
em termos de serviços públicos,
de nova economia do bem co-
mum, de oferta de plataformas
de desenvolvimento local arti-
culadoras de conexões, empre-
endedorismo, serviços e forta-
lecimento de soluções locais.

A candidatura de Boulos foi
a mais significativa do campo da
esquerda. No primeiro turno foi
uma campanha extraviada, con-
fusa, ingênua. Não projetou lide-
rança e nem marca. Não prepa-
rou o segundo turno. Boulos en-
trou no segundo turno pratica-
mente derrotado. Houve uma
melhora no desempenho dele nos
debates. Mas já era tarde. Em
2020, Bruno Covas fez 59,68% de
votos e Boulos 40,62%. Agora
Nunes fez 59,35% e Boulos
40,65%. Naquele ano de pande-
mia, a abstenção foi de 30,81%.
Neste ano foi de 31,4%. Tudo pra-

ticamente se repetiu. Isto indica
que Boulos terá que rever seu perfil
de liderança e sua prática política.

A campanha pessolista mos-
trou-se tributária de algumas
propostas de Marçal, o que pro-
va a tibieza do programa do can-
didato. Sem entrar no juízo mo-
ral, a participação de Boulos na
live de Marçal mais serviu para
lavar a imagem deste. Boulos
justificou a participação com o
argumento de que dialoga com
todos. Mas se deve dialogar com
fascistas? Parece um equívoco a
tese de que se ameniza a ima-
gem ao dialogar com um radi-
cal de direita que não tem es-
crúpulos, cuja principal método
consiste na mentira sistemática.

As esquerdas estão fora do
tempo. Erram na forma e nos
conteúdos e narrativas. Não dia-
logam com os anseios e com as
aflições do povo, com novo tipo
de relações sociais e de trabalho
que vem se constituindo com a
revolução digital. Propõem solu-
ções velhas para cidades que agri-
dem a vida dos cidadãos, que des-
troem as formas de vida coletivas.

Não percebem que o enfren-
tamento do individualismo, da
solidão, das incertezas e da deses-
perança requer novas formas de
articulação da cidadania, da arti-
culação de espaços e de proposi-
ção de novas modalidades de
prestação de serviços públicos.
Não conseguem sair das armadi-
lhas retóricas impostas pela direi-
ta. E não conseguem superar as
suas próprias armadilhas que se
autoimpuseram por uma suces-
são de discursos equivocados.

Este vazio de inovações e de
soluções, essa ausência de aco-
lhimento e de cuidado, esse des-
prezo pelos afetos e pelos valores
vêm aprisionando os políticos e
os partidos de esquerda no seu
próprio insulamento em face da
sociedade. As esquerdas perde-
ram as ruas e os territórios. Os
sindicatos já não têm força. Os
partidos e os políticos de esquer-
da precisam se submeter ao cri-
vo da crítica pública através de
um debate aberto, ouvindo e
dialogando com a sociedade,
para que possam se reinventar.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Socio-
logia e Política e autor
de Liderança e Poder

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Abrem-se as cor-
tinas. Assim caminha
a desumanidade.
"Noventa e nove acer-
tos, nenhum elogio.
Um erro, mil conde-
nações", diz o prega-
dor em pleno sermão,
que se pergunta con-
trariado: "Por que?" "Quanta
boa semente não chega a germi-
nar em nós por faltar o calor de
um olhar de admiração, de uma
palavra amiga, estimulante?
Quanto bem se omite por sermos
tão miseráveis com um elogio ou
reconhecimento a quem faz por
merecer?" Aquela voz bem im-
postada, meio aguda, com sota-
que de um holandês falando cla-
ramente o Português, ecoava por
todos os cantos, num grito de
alerta. Era a voz do Padre Eusé-
bio van den Aardweg, o guardião
das almas de Capivari, meu doce
amigo, no púlpito da Igreja Ma-
triz de São João Batista, rodea-
do de mármores, granitos e alta-
res por todos os lados. No forro,
a pintura sui generis do incom-
parável Nori Figueiredo e debai-
xo dela, nos bancos, uma igreja
lotada de bocas abertas e ouvi-
dos atentos. Eu era apenas um
moço entre tantos, mas gozava
da prerrogativa de sempre saber
o que o padre iria falar e depois
como sempre acontecia poder elo-
giar o belo sermão dele que era
sempre um melhor que o outro.
"Deveríamos considerar como
injustiça também perante a lei

Aplausos para quem
sabe elogiar

dos homens. É pecado
deixarmos sem reco-
nhecimento uma úni-
ca ação positiva que
seja. Que filho sabe
elogiar pela comida
temperada, pela roupa
lavada e passada, pelo
dinheiro para as des-
pesas? Que cidadão diz
carinhosamente obri-

gado a um funcionário público
quando é bem atendido? Tudo
vira rotina e obrigação nesse
mundo em que ninguém agra-
dece a ninguém, todos vivem
subjugados ao espírito de com-
petição, correria e ingratidão",
concluiu aos berros. A Verdade,
mas para isso deveríamos cres-
cer em amor e vencer a inveja, os
ciúmes, a timidez e o egocentris-
mo. Livres dessas amarras nós
teríamos a cordialidade de sa-
ber valorizar com sincero elogio
o outro pelo bem que ele conse-
gue fazer. Assim o ano vira uma
sucessão de meses, o mês uma
sucessão de dias, o dia uma su-
cessão de horas, a hora uma su-
cessão de minutos. Os minutos
uma sucessão de segundos...
Confesso ter usado proposital-
mente em excesso a palavra su-
cessão para denotar que tam-
bém seremos sucedidos por ou-
tros, assim como sucedemos os
que outrora viveram antes de
nós. Vale a pena viver assim?

Trecho do livro que lancei
na semana passada na Ama-
zon O VALOR DO ELOGIO.

———
Fermino Neto, professor

MAIOR PRÊMIO
DO MUNDO
Foi em 1975, quando na pe-

quena cidade de Iporá, no inte-
rior de Goiás, o Brasil conheceu
o ganhador do maior prêmio
pago em todo o mundo, até en-
tão, a um apostador. Em uma
entrevista concedida à TV Glo-
bo, o país ficou em choque ao
ver o homem, extremamente
humilde, banguelo e com um
revólver na cintura perguntan-
do se o valor seria suficiente
para colocar dentes na boca.

GRANDIOSIDADE
Acontece que Miron Vieira,

aos 38 anos, não fazia ideia da
dimensão da fortuna que havia
acabado de abocanhar. Com
uma simples aposta de CR$ 3
(cruzeiros), conquistou o valor
de incríveis Cr$ 22.068.209,86.
Atualmente, tal quantia equiva-
leria a cerca de R$ 50 milhões.

O homem era bastante co-
nhecido na cidade em que mo-
rava, já tendo até mesmo sido
convidado para ser vereador.

SABEDORIA
Casado e pai de seis filhos,

usou o dinheiro para comprar
fazendas em Ivolândia, Iporá
e Moiporá, além de proprieda-
des em na capital. Para inves-
tir na fortuna, comprou 3 mil

cabeças de gado, além de car-
ros e itens para agropecuária.
Após a fama, teve de lidar com
diversos pedidos de ajuda que
chegavam de todo o país em
formato de carta, além de pa-
rentes misteriosos que surgi-
am aqui e acolá. Houve quem
também pediu dinheiro em-
prestado, mas a resposta era
sempre a mesma: dado ja-
mais, trabalhado, sempre.

DECLÍNIO
Apesar de ter investido em

diversas áreas ao longo da
vida, teve de vender diversos
bens para pagar dívidas, além
de, nos últimos anos, ter feito
diversos empréstimos em ban-
cos e pego dinheiro com agio-
tas. Apesar de não ter morri-
do rico, conseguiu conceder
para a esposa e descendentes
muito conforto, educação e
uma vida digna. Miron mor-
reu em 28 de janeiro de 2020,
aos 83 anos, em decorrência
de um câncer de próstata. Pas-
sou os últimos momentos na
Fazenda Bons Esperança, ad-
quirida justamente com o di-
nheiro que adquiriu com o prê-
mio. Quer aumentar suas
chances de acerto? Aposte em
nossos bolões com grandes
quantidades de dezenas. Jo-
gue pelo zapp 19 994.410488.

Piracicaba sob nova direção, navegar é preciso
José Machado

Sem nenhuma pre-
tensão de fazer, com a
devida acuidade, ava-
liações ou prognósticos
sobre o pleito munici-
pal de domingo último,
que elegeu Hélio Zanat-
ta prefeito de Piracica-
ba, aqui estou, num
brevíssimo registro, para parabe-
nizar o futuro mandatário e, com
muita franqueza e sinceridade,
desejar-lhe um bom e exitoso man-
dato, à altura da relevância de Pi-
racicaba e dos seus habitantes.

Em que pese a elevada abs-
tenção, prevaleceu a vontade da
maioria dos eleitores que com-
pareceram às urnas e é isso que,
nesse momento, importa. E uma
das premissas fundamentais da
democracia é justamente a de
respeitar a soberania popular.

Como também importa nutrir
a expectativa de que Hélio Zanatta
seja um prefeito de diálogo e go-
verne para toda a sociedade e não
apenas para os segmentos que o
apoiaram na campanha. Ele já foi
prefeito de duas cidades vizinhas,
Charqueada e São Pedro, e tem,
portanto, experiência e amadure-
cimento suficientes para compre-

(...) para(...) para(...) para(...) para(...) para
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importância deimportância deimportância deimportância deimportância de
governar comgovernar comgovernar comgovernar comgovernar com
espírito público,espírito público,espírito público,espírito público,espírito público,
respeitando asrespeitando asrespeitando asrespeitando asrespeitando as
diferençasdiferençasdiferençasdiferençasdiferenças
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de opiniãode opiniãode opiniãode opiniãode opinião

ender a importância de
governar com espírito
público, respeitando as
diferenças naturais de
opinião e procurando
construir a unidade em
torno de propósitos co-
muns da cidadania.

Se assim o fizer,
ganhará respeito e
admiração, desfazen-

do o receio, que permeou o plei-
to, de que Piracicaba, sob sua
liderança, mergulhará na sen-
da da obscuridade, do autorita-
rismo e do extremismo político.

Na minha modesta opinião,
Piracicaba está sem um horizonte
utópico transformador e, por con-
ta disso, o dia a dia da cidadania é
monótono e desalentador. Zanat-
ta terá, portanto, a meu ver, a opor-
tunidade histórica de resgatar o
fio da meada do encantamento e
da inventividade, para além da
gestão meramente burocrática.  Os
desafios são enormes, mas a cida-
de tem potencialidades extraordi-
nárias, sendo uma delas o seu povo
maravilhoso. A outra é a orla do
seu rio famoso. Um líder, com per-
fil de estadista, leal à democracia,
pode fazer a diferença. A conferir.

POST SCRIPTUM
1) Barjas Negri não precisa

de modo algum do meu afago,
mas mesmo assim sinto-me no
dever de dizer que, mesmo ten-
do sido seu adversário (jamais
inimigo!), reconheço os seus re-
levantes serviços prestados a
Piracicaba ao longo de sua car-
reira como vereador e prefeito.
E ao Brasil, como Ministro da
Saúde. A derrota é sempre mui-
to dura. Senti-a na pele quan-
do justamente fui derrotado
por Barjas em 2004. Torço para
que ele siga na militância polí-
tica ativa, pois para lutar por
ideais nobres, num país e numa
cidade com tantos problemas
crônicos a resolver, não há ne-
cessidade de ocupar cargos.

2) Não posso deixar de ma-
nifestar meu repúdio ao Gover-
nador Tarcísio de Freitas, pela
sua atitude irresponsável e cri-

minosa de anunciar, numa en-
trevista coletiva, uma fake news
contra o candidato a prefeito da
Capital, Guilherme Boulos, decla-
rando, sem provas, e em pleno
processo de votação aberto, de
que o mesmo recebeu apoio de
facção marginal. Poder-se-ia di-
zer que foi uma mera imbecili-
dade, passível de tolerância, mas
isso seria passar pano para um
crime inadmissível, claramente
passível de punição. A mídia cor-
porativa repercutiu bastante esse
fato, mas já recuou e faz silên-
cio. Poucos, entre os quais me
incluo, acreditam que haverá al-
guma punição ao indigitado go-
vernador que envergonha São
Paulo, justamente o estado mais
rico e poderoso do país. Esse pes-
simismo tem procedência, muito
embora não custa ter um fio de
esperança. De todo modo, esse
fato revela o modus operandi
da ultra direita e terá seu custo
cobrado, particularmente face
às pretensões para voos mais
altos com que Freitas sonha.

———
José Machado, prefeito
de Piracicaba por dois
mandatos e ex-deputa-
do federal pelo Partido
dos Trabalhadores (PT)
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Helinho Zanatta (PSD) vai tomar posse como chefe do Poder Executivo em Piracicaba no dia 1º de janeiro

Atuar em parceria com o Po-
der Legislativo para dedicar-se,
primordialmente, às questões da
saúde e falta d´água na cidade.
Essa é a principal promessa do
prefeito eleito de Piracicaba, He-
linho Zanatta (PSD), que vai go-
vernar a cidade pelo período de
2025 a 2028, ao lado do vice-pre-
feito eleito, Sérgio Pacheco Jr.
(União Brasil). A chapa alcançou
53,61% dos votos válidos no segun-
do turno das eleições municipais,
que aconteceram neste domingo
(27), frente a 46,39% dos votos
conquistados pelo oponente, o ex-
prefeito Barjas Negri (PSDB).

Assim como ocorreu no pri-
meiro turno, a TV Câmara Piraci-
caba promoveu a cobertura ao vivo
da apuração pelos canais 11.3 em
sinal aberto, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo, além das redes sociais do
Poder Legislativo. Do estúdio da
TV Câmara, o jornalista Erich
Vallim Vicente conduziu os traba-
lhos da apuração dos votos, ao lado
do professor de Marketing Político,
Jaime Curcio, convidado para o pro-
grama especial. Do Cartório Eleito-
ral, o jornalista Ricardo Vasques
atualizou as informações sobre o
andamento dos trabalhos e, para
isso, entrevistou os juízes da 93ª e
da 270ª Zonas Eleitorais da cidade.

Às 18h09, pouco mais de uma
hora depois do fechamento dos lo-
cais de votação, o site do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) já decla-
rou Helinho Zanatta matematica-
mente eleito. Após a totalização da
apuração, foram computados

senrolar. O Poder Executivo e o
Poder Legislativo vão trabalhar
em harmonia para que Piraci-
caba possa crescer”, garantiu.

Também em entrevista ao vivo
para a TV Câmara, o vice-prefeito
eleito, Sérgio Pacheco Jr., lembrou
que não tinha um passado político,
mas que acreditou no projeto pro-
posto pela chapa desde o início.
“Quando a gente apresentou um
projeto que visava desenrolar pro-
blemas que já vem há décadas, que
preserva os valores da família, ali-

É premente desmitificar conceitos
equivocados sobre o serviço público

Artur Marques

Por ocasião do
Dia do Servidor Públi-
co, 28 de outubro, é
oportuna uma reflexão
da sociedade sobre es-
ses trabalhadores bra-
sileiros, que tantos e
bons serviços prestam
à população. Por uma
questão de justiça, é preciso extin-
guir de modo definitivo os mitos
desabonadores sobre a categoria,
que estimulam críticas infunda-
das, medidas equivocadas dos go-
vernantes e até certo preconcei-
to. Cabe estabelecer a verdade!

Os servidores, independente-
mente de qual partido esteja no
poder na União e nas unidades fe-
derativas, garantem que o Estado
cumpra seu papel institucional e
democrático de servir à população.
Por isso, considerando o caráter
imprescindível da educação, saú-
de, segurança pública, previdência
social, defesa civil e corpo de bom-
beiros, Justiça, fiscalização, assis-
tência social e tantas outras ativi-
dades significativas, é preocupan-
te observar a retomada periódica
de abordagens distorcidas sobre o
papel do funcionalismo no Brasil,
incluindo o questionamento da es-
tabilidade dos estatutários e o seu
propalado peso na estrutura de
custos do setor público. São con-
jecturas que não resistem a uma
análise mais acurada e justa.

Como exemplo do
resultado das informa-
ções distorcidas sobre a
categoria e como esses
mitos influenciam o po-
der público, temos o
projeto da reforma ad-
ministrativa, em trami-
tação no Congresso Na-
cional, que fere direitos,
altera carreiras e flexibi-

liza a estabilidade e até mesmo a con-
tratação por concurso público. Há,
ainda, numerosos casos, em prefei-
turas, governos estaduais e na
União, de achatamento salarial e
aumento das contribuições previ-
denciárias, até de aposentados. É
como se o funcionalismo tivesse de
pagar a conta por décadas segui-
das de políticas fiscais equivocadas.

Um dos mitos a serem escla-
recidos é o de que a estabilidade é
um privilégio dos funcionários. Na
verdade, é uma condição conquis-
tada por rigorosos concursos pú-
blicos, cuja finalidade é impedir
que, nas mudanças de governo, o
quadro técnico seja substituído por
meio de critérios político-ideológi-
cos, prejudicando-se a realização de
serviços essenciais. Além disso, evi-
ta-se que influências partidárias no
exercício do poder interfiram nas
atividades. Ou seja, a figura da es-
tabilidade dos servidores concur-
sados é um mecanismo de defesa
da sociedade, que nem sempre en-
tende ou percebe o significado dis-
so para seu próprio benefício.

Também é importante repa-
rar o falso conceito de que há ex-
cesso de servidores no país, pois
isso não corresponde à realidade.
Para uma estrutura federativa
constituída pela União, 26 esta-
dos, o Distrito Federal e 5.568
municípios, o Brasil tem cerca de
11 milhões de integrantes do fun-
cionalismo, em todas as esferas
(Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio), contingente que representa
12,4% da todos os trabalhadores
ativos, segundo levantamento rea-
lizado pelo Instituto República.org,
com dados do International
Labour Organization (Ilosat).

O estudo demonstra que os
Estados Unidos (13,56%), a mé-
dia da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econô-
mico - OCDE (23,48%), a França
(20,28%), Dinamarca (30,34%),
Suécia (24,99%), Argentina
(19,31%), Uruguai (16,92%) e Chile
(13,10%) têm maior proporção de

servidores públicos do que o
Brasil. Os dados dizem respeito
aos anos de 2019, 2020 e 2021.

As estatísticas são muito cla-
ras no sentido de desmitificar dog-
mas relativos aos funcionários pú-
blicos, que trabalham muito para
atender às demandas da popula-
ção. Além de nem sempre contarem
com infraestrutura adequada e nú-
mero suficiente de pessoal, muitas
vezes têm seus salários achatados e,
na maioria dos casos, sofrem com o
congelamento dos vencimentos ou
reajustes abaixo da inflação, nos
três níveis federativos. Ademais,
ao contrário do que invariavelmen-
te se propala, a grande maioria não
ganha altos salários. A renda mé-
dia nacional da categoria situa-
se em torno de cinco mil reais.

É importante que a opinião
pública tenha consciência de todas
essas informações, valorizando o
funcionalismo. São pessoas que
atendem toda a população, inclu-
sive a parcela que depende apenas
do Estado para ter acesso à saú-
de, vacinação, educação, Justiça
gratuita, assistência social, pue-
ricultura e tantos outros serviços
essenciais. Portanto, não podem
ser tratados com descaso e de-
mérito. Merecem o reconhecimen-
to e o aplauso dos brasileiros!

———
Artur Marques, presiden-
te da Associação dos Fun-
cionários Públicos do Esta-
do de São Paulo (Afpesp)
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Com 53,61% dos votos, Hélio Zanatta
é o prefeito eleito de Piracicaba
Hélio Zanatta prometeu trabalhar em harmonia com a Câmara de Vereadores e focar, de forma urgente, na saúde e educação

106.399 votos para o primeiro co-
locado, frente a 92.069 votos con-
quistados por Barjas Negri. 8.454
(3,98%) dos eleitores foram às ur-
nas, mas anularam o voto e 5.500
(2,59%) votaram em branco.
32,43% dos eleitores aptos a vo-
tar, o que equivale 101.933 eleito-
res, não compareceram às urnas.

No primeiro turno das eleições
municipais, em 6 de outubro, Heli-
nho Zanatta ficou em segundo lu-
gar, com 26,59% (54.298 votos),
atrás de Barjas Negri, que havia
alcançado a primeira colocação,
com 35,78% (73.075 votos).

ENTREVISTA COM O
ELEITO – No domingo, após a
totalização dos votos do segundo
turno, o prefeito eleito de Piracica-
ba, Helinho Zanatta, foi entrevis-
tado ao vivo pela TV Câmara, di-
retamente de seu escritório político,
localizado na rua Riachuelo, na re-
gião central. Ao jornalista Ricardo
Vasques, ele agradeceu a Deus, aos
eleitores piracicabanos, à equipe que
trabalhou na campanha, vereado-
res e candidatos. Dentre os apoia-
dores, o prefeito eleito destacou o
deputado estadual Alex Madureira
(PL), que também concorreu à Pre-
feitura e de quem foi aliado no se-
gundo turno, além do governador
do Estado, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que esteve em Piraci-
caba na semana passada para en-
dossar a campanha de Helinho.

O prefeito eleito ainda agra-
deceu a participação do presiden-
te da Câmara, vereador Wagner
de Oliveira, o Wagnão, que per-

tence ao PSD, mesmo partido do
futuro chefe do Poder Executivo.
Outros vereadores eleitos que apoi-
aram a chapa também estiveram
presentes na comemoração. “Esta
aliança não é o Helinho, é um pro-
jeto para Piracicaba. É um projeto
que deixou Piracicaba livre do pas-
sado e agora forte para apontar
para frente, para o lado certo, para
a esperança e a começar a desen-
rolar os problemas de Piracica-
ba”, disse Helinho Zanatta, em
entrevista à TV Câmara. “Junto
com a população, junto com cada
vereador eleito que quer escolher
o lado certo. Vamos trabalhar.
Hoje somos todos Piracicaba”.

Helinho Zanatta voltou a ci-
tar que conta com o apoio da Câ-
mara para atacar o que conside-
ra os problemas mais urgentes da
cidade, que são a saúde e a falta
d´água. “São dois problemas prin-
cipais que a Câmara vai ajudar a
solucionar: a fila da saúde urgen-
temente e a falta de água. A par-
tir daí, vamos trabalhar para ti-
rar os demais rolos da frente. Pi-
racicaba tem que desenvolver,
gerar emprego, gerar renda e fa-
zer com que as pessoas que mais
precisam também sejam incluídas
no governo. Este é o voto de confi-
ança que a gente recebeu, e a Câ-
mara está no mesmo propósito.
Não tem vitória pessoal, é um pro-
jeto para Piracicaba”, afirmou.

Ao lado de Helinho Zanat-
ta, na festa da vitória, Wagnão
parabenizou o eleito. “Agora Pi-
racicaba vai avançar e vai de-

nhado com a Câmara eleita, com o
governador do Estado, Piracicaba
entendeu que a gente estava no
caminho certo e quis se livrar dos
rolos do passado”, afirmou.

A primeira-dama, Valkiria
Callovi, também falou à TV Câma-
ra sobre as expectativas para o
mandato do marido. “Ele vai con-
seguir realizar um trabalho muito
bonito, vai satisfazer as expectati-
vas da população. Com certeza, vai
fazer a diferença”, apostou.

SOBRE O PREFEITO

ELEITO - Hélio Donizete Zanat-
ta é piracicabano, tem 61 anos de
idade, é empresário do agronegó-
cio, casado, pai de quatro filhos.
Foi eleito pela coligação “Desenro-
la Piracicaba”, composta pelos par-
tidos PRD / MOBILIZA / NOVO /
AGIR / PSB / UNIÃO / SOLIDA-
RIEDADE / PSD. Foi prefeito das
cidades de Charqueada e São Pe-
dro. Em março de 2023, assumiu
a função de deputado estadual.
Tem como vice-prefeito na chapa
o médico Sérgio Pacheco Jr.
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Reunião no dia 12 discutirá
água e saneamento público
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Workshop continua com palestras gratuitas na EEP

A Câmara promoverá no
próximo dia 12, às 14h, em seu
plenário, reunião pública que dis-
cutirá “Água e Saneamento Pú-
blico”, com a presença de Alexan-
dre Motta, presidente interino da
Funasa (Fundação Nacional da
Saúde). A iniciativa é da verea-
dora Rai de Almeida (PT), auto-
ra do requerimento 1.080/2024,
aprovado nesta quinta-feira (24),
na 64ª Reunião Ordinária.

Órgão do governo federal
para promoção da saúde pública
e inclusão social por meio de ações
de saneamento e saúde ambien-
tal, a Funasa atua em todo o país,
com ações como o controle da
qualidade da água, a educação
em saúde ambiental, a avaliação
de sistemas de abastecimento de
água e a construção de territóri-
os saudáveis e sustentáveis.

É responsável por alocar recur-
sos não onerosos para a universa-
lização de sistemas de abastecimen-

to de água potável, esgotamento
sanitário e gestão de resíduos sóli-
dos urbanos. “Alexandre Motta
estará em Piracicaba e se dispôs a
discutir sobre as questões que en-
volvem o tema da água, desde as
mudanças climáticas, crises hídri-
cas, bem como a distribuição e o
acesso à água potável para as po-
pulações”, destaca Rai de Almeida.

Estão convidados a participar
da reunião pública o secretário
municipal de Infraestrutura e Meio
Ambiente, o presidente do Semae
(Serviço Municipal de Água e Esgo-
to), representantes da Ares-PCJ, do
Conselho Municipal de Defesa do
Meio Ambiente e das Comissões de
Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável e de Educação, Espor-
tes, Cultura, Ciência e Tecnologia da
Câmara, além de vereadores, inte-
grantes do Movimento Salve a
Boyes, da Oscip Pira 21, professo-
res e alunos de cursos de gestão
ambiental e engenharia ambiental.

O Workshop de Tecnologia
e Informação da Computação
(WTIC), promovido pela Escola
de Engenharia de Piracicaba
(EEP) continua nesta terça-fei-
ra, 29, com a realização de duas
palestras gratuitas no salão no-
bre da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep).

A partir das 19h30, William
Salvador vai falar sobre o tema
Staff software analyst: conheci-
mentos necessários e atuações. Na
sequência é a vez de Daniel Car-
doso abordar o tema Computação
em nuvem - tendências e desafios.

O evento está sendo organiza-
do pela coordenação dos cursos de
Ciência e Engenharia da Computa-
ção da EEP. Todos os participantes
receberão certificados. Os interes-
sados podem conseguir novas in-
formações pelo link https://
www.fumep.edu.br/post/wtic-2024.

FORMAÇÃO - William Sal-
vador é bacharel em Ciência da
Computação pela EEP e trabalha
em uma equipe de produto, lide-
rando a implantação e manuten-
ção de sistemas e softwares, forne-
cendo liderança técnica e gerenci-
ando o planejamento, coordenação

e testes para entregar funcionalida-
des complexas em todo o sistema.
Além disso, oferece coaching e ori-
entação técnica para outros mem-
bros da equipe, aplicando sua ex-
pertise em diversas áreas funcionais.

Daniel Cardoso é profissional
sênior da estrutura de TI (Ambi-
entes computacionais, Infraestru-
tura, ERPs e Redes) com carreira
consolidada em importante player
nacional com período de longa per-
manência, apto para aplicar seus
domínios técnicos hard skills e soft
skills servindo a todos os segmen-
tos de negócios e tipos de empresas.

Daniel Cardoso é um dos
palestrantes nesta terça-feira

Divulgação



A6
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 29 de outubro de 2024

19ª F19ª F19ª F19ª F19ª FENTEPIRAENTEPIRAENTEPIRAENTEPIRAENTEPIRA

Mostra de Teatro Estudantil
apresenta três peças hoje (29)
Carlos ABC, produtor artístico e cultural, e María Pía Bernabé, atriz e professora
de teatro, conduzem o bate-papo com os grupos e público após as apresentações
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Varejão Central passará por
troca de telhado em novembro

A 29ª Mostra de Teatro Estu-
dantil de Piracicaba, que compõe o
19º Fentepira (Festival Nacional de
Teatro de Piracicaba), apresenta as
últimas três peças hoje (29), todas
elas no teatro do Sesi Piracicaba.
Às 14h, serão encenadas Um En-
canto no Sítio, do grupo Prudente
em Cena, e Porandubas Negras ou
Sobre Tudo Aqui que Não te Con-
taram, da Cia. de Teatro Estudan-
til HPC. Já à noite, às 20h, a edi-
ção deste ano será encerrada com
o espetáculo Alice – Uma Traves-
sia Sobre a Imaginação, do grupo
Skatá. A entrada é gratuita.

A realização é da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), com organização
da W Cultural e apoio do Sesc,
Senac, Senai, Apite Teatro e Cole-
tivo Liberdade Liberdade. A mos-
tra tem início hoje, 28/10, às 20h,
na Sala 2 do Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, com o espetáculo
Órgãos Vitais e Água, do Grupo
Angels – Produtora Angels, com
direção de Rosangela Pereira.

Um Encanto no Sítio, do gru-
po Prudente em Cena, da Escola
Estadual Dr. Prudente de Moraes,
tem direção de Daniela Soares e
Rosa Pino. No enredo, Tia Anastá-
cia é sequestrada pelo Minotauro e

Alice – Uma Travessia Sobre a Imaginação,
do grupo Skatá, encerra a mostra
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as personagens do Sítio do Pica-
pau Amarelo se mobilizam para
procurá-la na Grécia Antiga.

Ainda na tarde de terça será
encenado Porandubas Negras ou
Sobre Tudo Aqui que Não te Con-
taram, da Cia. de Teatro Estudan-
til HPC, da Escola Estadual Prof.
Hélio Penteado de Castro, com di-
reção de Ricardo Alves. A peça é
uma narrativa que explora aspec-
tos do teatro épico. O objetivo e
recontar a trajetória do preto es-
cravizado no Brasil dando pro-
tagonismo e voz ao preto que,
como maior interessado no fim
da escravidão, lutou e fez tornar
real o fim dessa barbaridade.

O encerramento da mostra
acontece na noite de terça-fei-
ra, às 20h, com o espetáculo
Alice – Uma Travessia Sobre a
Imaginação, do grupo Skatá, do
Colégio Objetivo de Piracicaba,
com direção de Rodrigo Polla.
No teatro, Alice é uma menina
muito esperta que viaja para um
mundo cheio de fantasia e ima-
ginação em busca de descobrir
quem de fato se é. Lá ela encon-
trará novos amigos e desafios
que farão parte dessa jornada.

Tradicionalmente, a mostra
não possui caráter competitivo
e após cada apresentação, os

grupos participam de um bate-
papo para falar sobre o espetá-
culo, processo de montagem, es-
colha do tema, estudos, drama-
turgia, figurino e demais ativida-
des que foram desenvolvidas ao
longo da criação do espetáculo.

Na 29ª edição, os artistas
Carlos ABC, produtor artístico
e cultural, e María Pía Bernabé,
que é atriz e professora de tea-
tro, serão os avaliadores que
conduzirão o bate-papo com os
grupos e público. A coordenação

da mostra estudantil este ano foi
assinada por Márcio Abegão.

O Fentepira em 2024 acontece
este ano de 3 a 10 de novembro,
com apresentações de espetáculos
de grupos municipais e nacionais.

SERVIÇO
29ª Mostra de Teatro Estu-
dantil de Piracicaba. Entrada
gratuita. Mais informações
podem ser obtidas na pági-
na do festival no Facebook:
@festivaldepiracicaba.

Em continuidade aos traba-
lhos de revitalização dos Vare-
jões Municipais, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Sema
(Secretaria de Agricultura e
Abastecimento), iniciará no final
do mês de novembro as obras
para troca completa do telhado
do Varejão Central, o mais anti-
go da cidade, construído em 1982.

A homologação da licitação
foi publicada nesta terça-feira,
29/10, no Diário Oficial do Mu-
nicípio, com o valor de R$
552.999,99. O processo agora se-
gue para empenho e elaboração do
contrato. Após o contrato ser assi-
nado pela empresa, a Sema realiza-
rá a convocação para o início das
obras, previsto para novembro.

De acordo com a equipe da
Sema, o novo telhado será termo-
acústico, proporcionando maior
conforto térmico aos frequenta-
dores do varejão. A instalação das
novas telhas também não atra-
palhará o funcionamento do va-
rejão, às quartas e sábados.

REVITALIZAÇÕES DOS
VAREJÕES – As melhorias na es-
trutura dos varejões municipais ti-
veram início em 2021, com refor-
mas de pisos, estacionamentos, bal-
cões de suporte, instalação de alam-
brado e portões, arborização e re-
paros hidráulicos e elétricos.

A maior obra realizada foi a
reforma inédita de troca de piso e
reparação hidráulica do Varejão
Municipal Central, que ocorreu nos
meses de abril e maio deste ano.

Thais Passos/SEMA

Varejão Central passou por reforma de piso inédita neste ano

Neste ano, também teve início
o processo de pintura interna e ex-
terna nos 19 espaços. O trabalho
de pintura incluiu paredes, muros,
balcões, portas, grades e estrutura
metálica dos telhados. Em parale-
lo com este serviço, a equipe da
Sema também realizou pequenos
reparos em portas, pisos, serviços
de alvenaria, trocas e reposição de
lâmpadas de todos os espaços.

O agricultor familiar e presi-
dente da Coopihort (Cooperativa
Piracicabana de Horticultores),
Vanderlei Sanches, trabalha no
Varejão Central semanalmente
aos sábados. “A reforma do piso
e a pintura foi muito necessária e
agora com a troca de telhado fi-
cará ainda melhor. Agradecemos
à Prefeitura, por meio da Sema,
por todos os trabalhos que vêm
sendo realizados pela agricultu-
ra do município”, ressaltou.

A secretária Nancy Thame,
da Sema, destaca que “tudo foi
possível porque o prefeito Lucia-
no Almeida acolheu as nossas
demandas”. “Todas as melhori-
as já realizadas foram elencadas
pela Sema, baseadas em reivin-
dicações de clientes e permissio-
nários, que também usufruem de
outros programas da Sema,
como o Patrulha Agrícola e o Se-
lapir (Selo Local de Alimentos de
Piracicaba). Desde o início da re-
vitalização, nosso intuito foi me-
lhorar a experiência do consumi-
dor e dos produtores que vendem
nos varejões”, afirmou Nancy.
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Passeio Histórico acontece pela
primeira vez no período noturno

A Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), promove a pri-
meira edição noturna do passeio
histórico no Engenho Central
amanhã (30), às 19h, com parti-
cipação gratuita da população.
Nesta edição, chamada edição de
Halloween, são 50 vagas e os in-
teressados podem fazer as inscri-
ções a partir de hoje (29), às 9h,
pelo site https://doity.com.br/
passeio-historico-do-engenho-
central-edicao-halloween.

O passeio, que tem apoio da
Semdettur (Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo), será con-
duzido por Pedro Maurano, di-
retor do Engenho Central, ao
lado de Maurício Beraldo, histo-
riador do Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Moraes.

“A edição Halloween enalte-
ce um passeio perante a vida no-
turna do Parque do Engenho
Central de Piracicaba, então não
esqueça de trazer sua lanterna
para contemplar os prédios his-
tóricos com mais detalhes peran-
te as histórias que iremos con-
tar”, destaca Pedro Maurano.

No roteiro, que começa no

portal do Engenho Central, o gru-
po vai percorrer diversos espaços
do complexo, como alguns Arma-
zéns, em que Maurano e Beraldo
vão falar o que funcionava em
cada um na época da Société de
Sucreries Brésilienes. O passeio
também vai falar como a ativida-
de no Engenho Central com a
cana-de-açúcar se conectava à
economia da cidade e da região.

Antes e durante a caminha-
da pelo Engenho, será apresen-
tado um panorama histórico do
lugar, com fotos antigas, desde
a sua criação, ainda na época do
Brasil Imperial, até a desativa-
ção da usina, no século passado.
O ponto de encontro do passeio
de Halloween será no portal do
Parque do Engenho Central, na
avenida Maurice Allain, 454.

SERVIÇO
Passeio Histórico no Enge-
nho Central – Edição Hallo-
ween. Amanhã (30), às 19h.
Participação gratuita. Vagas
limitadas abertas a partir de
hoje (29), às 9h, pelo site
https://doity.com.br/passeio-
h i s t o r i c o - d o - e n g e n h o -
central-edicao-halloween. In-
formações: 3403-2600.
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Passeio começa na portal do Engenho, na avenida Maurice Allain

“Estruturar uma biografia
não é um exercício que se faz sem
um bom aquecimento preliminar.
Especialmente quando os docu-
mentos para amparar a trajetória
do personagem em questão são exí-
guos e a memória familiar já não
alcança mais a exatidão dos seus
passos”. Esta frase de Pedro Vicen-
te Maurano concentra aspectos que
precisam ser considerados quando
se pensa em uma biografia que nas-
ce do desejo de traçar o perfil de um
homem comum, pai de família e tra-
balhador. Um homem que viveu
sua vida, sem se ater sequer ao va-
lor memorialístico de um flash.

Pedro Maurano tinha plena
noção de que a empreitada não se-
ria fácil quando decidiu colocar no
papel a biografia do seu pai, Ar-
thur Maurano. Para alavancar a
ideia, convidou o jornalista Romu-
aldo da Cruz Filho, que se incum-
biu da missão com a certeza de
que algo curioso poderia nascer
dessa vontade, dessa parceria.

“Trabalhávamos juntos no
Instituto Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP). Ele, como
presidente da entidade, eu, como
jornalista responsável pela divul-
gação das atividades. Quando
Pedro Maurano me convidou
para dar forma ao livro, aceitei
com entusiasmo e, também, com
muita dúvida sobre minha capa-
cidade para esta proposta tão
complexa”, conta Romualdo Cruz.

Foi um processo de mão
dupla. Enquanto Pedro Maura-
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Biografia de Arthur Maurano será lançada no dia 7 de novembro
Divulgação

Jornalista Romualdo Cruz
lança biografia de Arthur
Maurano, no próximo dia 7

no coletava os documentos so-
bre seu pai e avós, guardados
pela família, Romualdo estuda-
va a história da Itália do século
XIX, que era o berço da família
Maurano, e a história de São
Paulo, que era o ambiente onde
Arthur Maurano se revelaria.

Aos poucos, as conexões en-
tre datas, ambientes e momentos
políticos foram fazendo sentido e
se entrelaçando para compor um
pano de fundo sobre o qual a ima-
gem de Arthur Maurano foi ga-
nhando forma e movimento.

“Fazíamos reuniões perma-
nentes e discutíamos sobre da-
dos históricos e acontecimentos
que poderiam explicar o compor-
tamento dos meus avós, a che-
gada deles no Brasil, a fixação
no Brás, em São Paulo; a cultu-
ra religiosa de Amália Rizzo, mi-
nha nona; a libertinagem de
Costábile Maurano, meu nono.
A fusão desses valores que for-
mataram o estilo impar do meu
pai foi um processo. Nascia as-
sim um personagem coeso e au-
tônomo, que parecia circular pela
São Paulo desvairada e nos con-
vencia de que aquelas cenas eram
reais”, recorda Pedro Maurano.

“O fato de Pedro Murano ter
boas informações sobre meu ofício
e estilo jornalístico facilitou sobre-
maneira nosso trabalho. Tanto é
que ele havia me chamado para um
teste preliminar, digamos assim,
para assessorá-lo na presidência do
IHGP”, observa Romualdo Cruz.

A intenção maior de Pedro
Maurano, como presidente do
IHGP, era estimular as famílias pi-
racicabanas, especialmente descen-
dentes de italianos, para que tor-
nassem públicas as histórias dos
seus ancestrais. Quem sabe assim
muita coisa de valor pudesse ser
revelada à cidade, ajudando na
composição mais minuciosa da
imigração italiana no Brasil.
Nada melhor do que ele mesmo
ser um exemplo desse estímulo.

“A cidade tem muita informa-
ção sobre os grandes nomes italia-
nos: Dedini, Ometto, Brunelli,
D’Abronzo, Guidotti, enfim. Mas
existem outras tantas histórias ba-
canas que são importantes conhe-
cer para a composição de uma rea-
lidade mais integrada e integral.
Há, sem dúvida, os personagens
principais, mas há também os co-
adjuvantes, sem os quais nada
acontece”, disse Pedro Maurano.

Ele, Pedro Maurano, sequer
imaginava em sua infância que
sua mãe, Ernesta Ometto, fosse
filha de um dos homens mais im-
portantes do setor agrário da re-
gião de Piracicaba, Pedro Ometto.
Foi inclusive esse fator que o trou-
xe para Piracicaba e o fez fixar
raízes em solo caipiracicabano.

“Meu pai definiu uma estra-
tégia para conquistar minha mãe
que redimensionou a vida dele e
nos fez nascer com uma cultura
meio caipira, meio paulistana.
Meus irmãos preservam, na fase
adulta, o lado paulistano, apesar

de terem vivido partes significati-
vas de suas vidas em Piracicaba.
Eu, por outro lado, ao me vincular
aos negócios dos meus avós e tios,
me tornei Piracicabano”, detalha o
filho mais velho do biografado.

O biografado, por sua vez, foi
profissional da empresa francesa
Rhodia, onde fez a sua vida ganhar
em amplitude teatral em um palco
imaginário do tamanho de Brasil.
Esta história de Arthur Maurano
poderá ser conhecida com a leitura
da obra, a ser lançada no dia 7 de
novembro, no teatro da Società Ita-
liana di Mutuo Soccorso de Piraci-
caba, às 19 horas. O evento será
aberto a todos os interessados e
terá distribuição gratuita do livro.
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Caphiv discute ações de apoio a pessoas com HIV/Aids
Em uma reunião na sexta-fei-

ra (25), o presidente do Centro de
Apoio ao HIV, Aids, Sífilis e Hepa-
tites Virais (Caphiv), Paulo Soares,
encontrou-se com o secretário de
Saúde, Marcelo Pinto de Carvalho,
e o diretor financeiro da pasta, Luís
Oriani, para discutir ações e neces-
sidades da Casa de Apoio à Vida. A
instituição presta suporte a pesso-
as em situação de vulnerabilidade
social que vivem com HIV, Aids,
hepatites virais e câncer, oferecen-
do acolhimento e assistência.

Na ocasião, Soares destacou
o trabalho conjunto entre o Ca-
phiv e o governo municipal, agra-
decendo o empenho da atual ad-
ministração em ampliar os esfor-
ços de prevenção às Infecções Se-
xualmente Transmissíveis (ISTs),
HIV/Aids e hepatites virais. A par-

ceria tem sido, segundo ele, essen-
cial para reduzir o número de no-
vos casos e fortalecer o atendimen-
to aos pacientes em tratamento.

“A família Caphiv agradece
ao governo atual, que não me-
diu esforços para frear o avanço
das infecções sexualmente trans-
missíveis em nossa cidade. Jun-
tos, promovemos a prevenção e
a testagem, levando informação
a toda a população piracicaba-
na. Sentimos a sensação de de-
ver cumprido, com governo e so-
ciedade civil unidos na luta con-
tra a Aids”, afirmou Soares.

A perspectiva de continuida-
de dessas ações, voltadas especi-
almente aos jovens que enfren-
tam altos índices de infecção pelo
HIV, foi também um ponto de pre-
ocupação abordado na reunião. “A família Caphiv agradece ao governo atual”, disse Paulo Soares
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Apeoesp confirma manifestação contra
privatização de escolas estaduais, hoje
Apeoesp organiza movimento na Bovespa, nesta terça-feira (29), para protesto contra o
leilão marcado pelo governador Tarcísio de Freitas, para privatizar escolas estaduais

Na segunda (28), quando
se comemora o “Dia dos Fun-
cionários Públicos”, a segun-
da presidenta da Apeoesp, a
deputada estadual Professora
Bebel (PT), reforçou o seu
empenho e a sua luta contra a
PEC 66/2023, que ataca a apo-
sentadoria de todos os servi-
dores públicos brasileiros.
Para Bebel, o “Dia dos Funcio-
nários Públicos” é uma data
importante que demarca um
histórico de luta no Estado em
defesa do funcionalismo. “Sem
dúvida, um dia de reflexão, de
juntar forças contra a PEC 66,
que em breve deverá ir para o
plenário da Câmara Federal.
Aproveito esse momento
para dizer que todo funciona-
lismo pode contar com meu
mandato e com a Apeoesp
nesta luta”, disse em vídeo pu-
blicado em suas redes sociais,
onde cumprimenta o funciona-
lismo pela importante data.

A PEC 66/2023 — cuja
proposta inicial era abrir novo
prazo para renegociação das
dívidas dos municípios com o
regime geral e com os regimes
próprios de previdência social
— foi aprovada para compen-
sar a perda de arrecadação
decorrente da derrubada do
veto à lei que instituiu a deso-
neração da folha de pagamen-
to de vários setores econômi-
cos e traz diversas mudanças
sem base técnica atuarial que

Professora Bebel diz que educação e escolas públicas
não são mercadorias para serem leiloadas ou vendidas
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Professores e demais profis-
sionais da educação, juntamente
com estudantes, pais de alunos e
lideranças sociais estão sendo
convidados pela Apeoesp para es-
tarem na Bovespa, nesta terça
(29), para protestarem contra o
leilão marcado pelo governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, para privatizar esco-
las estaduais. A Bovespa está lo-
calizada no centro da cidade de
São Paulo, na rua XV de Novem-
bro, 275, e a manifestação está
marcada para as 10 horas, infor-
ma a segunda presidenta da en-
tidade, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que repudia
mais este ataque à educação pú-
blica no Estado de São Paulo.

De acordo com a parlamen-
tar piracicabana, o leilão do  cha-
mado Lote Oeste será realizado
pelo governo Tarcísio de Freitas
pela sua ânsia de privatizar tudo
que é possível no Estado de São
Paulo.  “Educação e escolas públi-
cas não são mercadorias, para se-
rem leiloadas ou vendidas. Assim,
estaremos presentes em peso para
lutarmos contra esse ataque. Será
feita uma convocação específica,
com horário e local”, garante Bebel.

Neste primeiro lote, o gover-
no de São Paulo tentará privati-
zar a gestão de 33 escolas estadu-
ais, que serão entregues à iniciati-
va privada por meio de uma Par-
ceria Público-Privada (PPP). Con-
forme as regras estabelecidas pelo
governador Tarcísio de Freitas, a
concessão terá a duração de 25
anos. O modelo de PPP prevê que
as empresas sejam responsáveis

DIA DO FUNCIONALISMO

Bebel reforça luta contra a PEC 66
criarão sérias crises no país,
dentre as quais a insegurança
jurídica, aumento expressivo, na
casa de milhões, de demandas
judiciais, aumento da idade para
aposentadoria para mulheres de
55 para 62 anos, e para homens
de 60 para 65 anos, estabeleci-
mento de um pedágio de 100%
de tempo de serviço para se
aposentar, aumento do cálculo
da média de 80% para 100% da
média das contribuições, redu-
zindo os valores dos benefícios
para quem ingressou no servi-
ço público após dezembro de
2003, redução dos valores das
pensões, aumento obrigatório
dos valores das contribuições
previdenciárias nos regimes
previdenciários de todos os en-
tes federados, sem qualquer au-
tonomia, violando a competên-
cia concorrente definida original-
mente na própria EC 103/2019,
aumento da cota patronal dos
entes federados, sem base em
avaliação atuarial, insatisfação
generalizada no âmbito da pres-
tação de serviços públicos mu-
nicipais, estaduais e distritais.

De acordo com Bebel, enti-
dades que representam o funci-
onalismo, já tiraram nota infor-
mando que a emenda que pro-
põe a alteração nas regras de
previdência na PEC 66/2023
padece de constitucionalidade,
já que foi proposta pelo Sena-
do, quando é de iniciativa priva-
tiva do presidente da república

as leis que disponham sobre
a aposentadoria, nos termos
da alínea “c” do inciso II do ar-
tigo 61 da Constituição Fede-
ral. “De dizer, ainda, que a PEC
66/2023 viola o princípio do
retrocesso social ao permitir a
fixação de regras mais rígidas
aos servidores estaduais e
municipais do que as normas
gerais previstas na Constitui-
ção Federal para os servido-
res públicos federais”, diz.

Além disso, para a depu-
tada estadual piracicabana,
deve-se frisar que o conceito
de centralização obrigatória
das regras previdenciárias,
conforme definido pela União
Federal, é inconstitucional, na
medida em que tende a res-
tringir e inviabilizar a forma fe-
derativa do Estado brasileiro,
que prevê autonomia legislati-
va para os entes federados
estipularem normas específi-
cas de regime de previdência
aos seus servidores, de modo
que qualquer discussão sobre
a reforma dos Regimes Própri-
os de Previdência e dos critéri-
os para aposentadoria devem
ser realizadas pelos próprios
Estados, Distrito Federal e Mu-
nicípios, considerando a reali-
dade de cada ente, bem como
assegurando a sua autonomia
e competência legislativa, em
respeito ao Pacto Federativo
Nacional. “A nossa luta é con-
tra tudo isso”, destaca Bebel.

pela construção, conservação, ges-
tão e vigilância das escolas. 

Para Bebel, esse é mais um
ataque à educação pública de
qualidade que está sendo feito
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas. “Não aceitamos o desmonte

da rede estadual de ensino. Esse
é o resultado de termos um go-
vernador ultra neoliberal à fren-
te de São Paulo, o Estado com a
maior arrecadação e que trata a
educação como se fosse mercado-
ria”, completa a Professora Bebel.
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Estudantes de Mecatrônica se destacam na disciplina de CNC
Os alunos do 4º semestre do

curso de Mecatrônica do Colégio
Cotip participaram na semana pas-
sada de aula prática na disciplina
de Controle Numérico Computado-
rizado (CNC), ministrada pelo pro-
fessor Silvano Nolasco. O objetivo
foi ensinar a parametrizar e pro-
gramar o torno CNC, equipamento
essencial na indústria moderna.

Durante a atividade os estu-
dantes tiveram acesso aos fun-
damentos do controle de movi-
mentos automáticos e à progra-
mação de comandos, essenciais
para a operação de máquinas
CNC. Esse aprendizado permite
que eles entendam desde os coman-
dos mais simples até a elaboração
de projetos complexos, reforçando
habilidades como raciocínio lógi-
co, atenção aos detalhes e capaci-
dade de solucionar problemas.

“Essa experiência não é ape-
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O professor Silvano Nolasco orientou os estudantes

nas uma aula, mas uma prepara-
ção para o futuro desses jovens,
que sairão do Cotip com habilida-
des técnicas avançadas, prontos
para contribuir com o crescimen-
to e inovação da indústria piraci-
cabana”, frisou o diretor acadê-
mico professor Marcos Bertanha.

FORMAÇÃO - A formação
em CNC oferece uma vantagem
competitiva aos estudantes do Co-
tip. No mercado atual, a demanda
por profissionais qualificados em
CNC é crescente, especialmente em
indústrias automotivas, usinas e de
manufatura. Além disso, a disci-
plina fortalece a base para que os
alunos possam atuar na criação de
peças precisas, com alta eficiência.
O desenvolvimento de competên-
cias técnicas e a familiarização
com equipamentos de ponta re-
fletem o compromisso do colégio
com a formação de profissionais.

EEEEENEMNEMNEMNEMNEM

Anhanguera oferece recursos gratuitos para estudantes
Com o Exame Nacional do

Ensino Médio (Enem) marcado
para os dias 3 e 11 de novembro e
mais de 5 milhões de inscritos,
muitos estudantes intensificam sua
busca por maneiras mais eficientes
de se preparar. Para apoiar essa
jornada, a Faculdade Anhangue-
ra oferece uma série de ferramen-
tas gratuitas que prometem trans-
formar a forma de estudo e auxili-
ar o ingresso na vida profissional.

O Enem se consolidou como
uma das principais portas de entra-
da para o ensino superior no Brasil.
Segundo dados do Censo do Ensi-
no Superior 2023, o número de par-
ticipantes do exame cresceu consi-
deravelmente desde sua criação em
1998, destacando sua relevância no
acesso às faculdades. No último ano,
2,7 milhões de pessoas participaram
do exame, representando um au-
mento de 13,1% em relação a 2022
e de 14,2% em relação a 2021.

Para ajudar os jovens nessa
etapa, a Anhanguera disponibili-
za um kit de ferramentas que com-

bina inovação e praticidade. En-
tre os recursos, destaca-se uma
plataforma de Inteligência Artifi-
cial (IA) com sete aulas exclusivas
em formato de videocast. A ferra-
menta ensina os estudantes a usa-
rem a tecnologia como aliada nos
estudos do Enem, automatizan-
do e otimizando tarefas, permi-
tindo uma personalização do pla-
no de estudos, aumentando as
chances de sucesso nas provas.

Além da preparação acadêmi-
ca, a escolha da carreira é uma pre-
ocupação comum entre os jovens
nessa fase. Para apoiar nessa deci-
são, a Anhanguera, oferece um tes-
te vocacional com mais de 30 per-
guntas, que resulta em um relató-
rio detalhado que alinha as pro-
fissões mais adequadas ao perfil
do estudante, facilitando a esco-
lha de um caminho profissional.

Outra novidade é o Desafio
Enem 2024, um concurso cultu-
ral gratuito promovido pela
Anhanguera, que desafia os par-
ticipantes a refletirem sobre como

a educação pode ser a maior trans-
formação em suas vidas. Ao par-
ticipar, os estudantes concorrem
a 5.000 prêmios, como iPhones,
notebooks e pacotes de internet,
além de garantir uma preparação
leve e divertida para o exame.

Os critérios de avaliação para
premiação serão criatividade, ori-
ginalidade e adequação ao tema
proposto. Os 10 primeiros coloca-
dos ganharão um iPhone 16, en-
quanto os classificados do 11º ao
20º lugar receberão notebooks,
ideais para auxiliar nos estudos.
Os estudantes entre a 21ª e a 70ª
posição serão contemplados com
bolsas de estudos integrais* em di-
versos cursos, exceto Medicina,
Medicina Veterinária e Odontolo-
gia. Para quem ficar entre o 71º e
o 200º lugar, as bolsas de 50%
garantirão um incentivo valioso
na formação acadêmica, e os 5000
melhores participantes também
receberão pacotes de dados de
500MB de internet. Os vencedo-
res serão divulgados em 17 de

fevereiro de 2025, no site oficial
e notificados via e-mail ou tele-
fone cadastrados na inscrição.

A Anhanguera e a Escola
Hunter, sua iniciativa especializa-
da em capacitação de vendas e soft
skills, também oferecerão bolsas
integrais para cursos de capacita-
ção em áreas estratégicas, como co-
municação, liderança, gestão de
equipes, vendas e inteligência emo-
cional. Com dois módulos, esses
cursos oferecem uma formação
prática e certificada, ampliando as
oportunidades de empregabilida-
de dos jovens por meio de vagas e
banco de talentos disponíveis.

Para acessar o curso de IA e
a capacitação da Escola Hunter,
basta se cadastrar na platafor-
ma. Para participar do Desafio
Enem 2024 e concorrer a prêmi-
os como Iphones, Notebook, paco-
tes de internet e bolsas de estudo,
os estudantes precisam acessar a
plataforma online. A ação teve iní-
cio em 28 de outubro e términa
em 7 de fevereiro de 2025.
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Alzira Ballestero apresenta
Âmago no atelier Casa 3
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Café da Tarde com Mulheres
Empreendedoras realiza 5ª edição
Projeto apresenta trabalhos de empreendedoras de Piracicaba nos mais diversos
ramos de atuação; próximo evento acontece em dezembro, com tema natalino

O Café da Tarde com Mulhe-
res Empreendedoras teve início
em março de 2024 e tem como
objetivo apresentar o trabalho de
mulheres da cidade de Piracica-
ba, através das redes sociais e em
eventos celebrados em datas es-
pecíficas. O projeto, idealizado por
Helo Gibin, chega a sua quinta
edição no mês de dezembro.

No início do ano, Helo iniciou
no empreendedorismo, com a ven-
da de lingeries e semijoias, e des-
de então decidiu que suas vendas
não ficariam apenas nas redes so-
ciais, mas que poderia juntar-se à
outras mulheres para mostrar seu
trabalho em eventos, proporcio-
nando um café da tarde agradá-
vel e com diferentes atrações.

Março é comemorado o Mês
da Mulher e foi o primeiro evento
organizado por Helo, realizado em
parcerias com looks fitness, sa-
patos e bolsas, meias divertidas,
looks femininos, furo humaniza-
do, design de sobrancelhas, ma-
quiagem, fisioterapia e gulosei-
mas de padaria para o café.

“Em maio comemoramos o
Dia das Mães e tivemos nosso se-
gundo evento, com parcerias com
sapatos e bolsas, t-shirts, chás ca-
seiros, personal, ótica, furo hu-
manizado, esteticista, fotógrafia
e as delícias da padaria, nossa
parceira”, conta Helo Gibin.

Nas férias de julho é celebra-
do o mês do Arraiá, quando acon-
teceu o terceiro evento, também
contatando com várias parcerias
e novos ramos de atividades.

Helo Gibin é a idealizadora do Café da Tarde
com Mulheres Empreendedoras

Divulgação

Setembro, o mês das cores e
da Primavera foi o tema do 4º
Café da Tarde, contando sempre
com novas parcerias como águas
perfumadas e aromatizadores, lei-
tura de tarot, reflexologia podal,
dança do ventre e cigana, empre-
sa de salgados, entre outras.

Já no mês de dezembro, no
dia 14, das 13 às 17 horas, está
programada a realização da quin-
ta edição do Café da Tarde com
Mulheres Empreendedoras, desta
vez em lugar maior, no Salão da
Igreja Matriz, na Vila Rezende.

“Nosso evento cresceu sim!
Chegamos à 23 mulheres empre-
endedoras e precisamos de um
espaço maior, para que possa-
mos deixar as empreendedoras
confortáveis, e nossas convida-
das felizes e confortáveis no
nosso evento”, fala Helo.

O evento de dezembro vai
contar com tema natalino e al-
gumas parcerias já estão con-
firmadas: Semijoias e lingeries
(@helogibin.store), artesanato
(@meireatelie.2508), águas per-
fumadas e  aromatizadores
(@aetartes_aromas),  sapatos e
bolsas (@granelli_shoes), panos
de prato e toalhas personaliza-
dos (@todoponto.oficial), loja
de brinquedos educativos (@ki-
dsfunstoreoficial) , cosméticos
(@flordejadecosméticos), laços
e fitas (@lacosdefitagi) , purifi-
cadores de água e energia solar
(@eunicedossantos.nipponflex),
pães de mel e bolos no pote
(@oficinadosaborsa), pipoca

gourmet (@elisangelajosema-
ra), roupas infantis (@mari-
takamodainfantil), velas perso-
nalizadas (art_eluzzz), looks fi-
tness (@silvanamoraesmodafi-
tness), t-shirts (@_tshirtsdali),
chás caseiros (@ticimasso),
looks femininos (@unnabou-
tique), design de sobrancelha
(vanyapatricio), revendedora
da Àkora, produtos ecológi-
cos para limpeza de casa (@
vaniaferracciu), fotógrafa (@

adriana_lamatriz), furo humani-
zado (@deisepessoaconsultora),
Sapatos e bolsas (@analuwinge-
tershoeseacessorios), e as delíci-
as da nossa parceira, padaria
(@padaria.diorio).  “Venham estar
presente conosco em nossos even-
tos, conhecendo novas lojas, novos
ramos e passando uma tarde agra-
dável, com risadas, novas amizades
e fazendo seu network. Você será
muito bem-vinda”, convida a orga-
nizadora do evento, Helo Gibin.

JJJJJOSÉOSÉOSÉOSÉOSÉ B B B B BONIFÁCIOONIFÁCIOONIFÁCIOONIFÁCIOONIFÁCIO

Projeto de wi-fi na praça é
aprovado em 2ª discussão

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em segunda dis-
cussão, durante a 64ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (24),
o projeto de lei nº 174/2024, de
autoria do vereador Gustavo
Pompeo (Avante), que institui o
Programa de Incentivo ao Emprego
e à Reinserção Social de Depen-
dentes Químicos no município.

O programa tem o objetivo
de promover a reinserção das
pessoas em estabilidade da de-
pendência química, com quadro
estável, através de campanhas
institucionais de divulgação, ar-

ticulação entre comunidades te-
rapêuticas, organizações da so-
ciedade civil e a rede de atendi-
mento psicossocial do município.

O projeto estabelece que o Po-
der Público manterá campanhas
permanentes de prevenção ao uso
indevido de substâncias gerado-
res de dependência química. E pre-
vê que o Poder Executivo regula-
mentará a lei no que couber.

Em justificativa de voto, o ve-
reador ressaltou que muitas em-
presas já fazem essas contratações
de forma voluntária e convidou
outras empresas a participarem.

A praça José Bonifácio poderá
ter acesso gratuito à internet via
wi-fi, conforme proposto pela vere-
adora Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A cidade é sua. O pro-
jeto de lei 205/2024 foi aprovado
na 64ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (24). Caso o texto
seja sancionado pelo Executivo, a
lei entrará em vigor 180 dias.

O texto do projeto sugere que
o Executivo atribua senhas a usu-
ários externos e estabeleça limi-
tes técnicos para o número de
pessoas habilitadas, a fim de evi-
tar o uso indevido da rede por

pessoas que não estão no local
para obter serviços públicos. Além
disso, o tratamento de dados pes-
soais deverá estar conforme a lei
13.709/2018, a LGPD (Lei Geral
de Proteção de Dados Pessoais).

Na justificativa do projeto,
a vereadora enfatiza que, em
uma sociedade conectada e de-
pendente da informação em tem-
po real, é indispensável disponi-
bilizar internet em estabelecimen-
tos estatais e espaços públicos,
como as praças públicas, especi-
almente na zona central, como
forma de exercício da cidadania.

DDDDDEPENDENTESEPENDENTESEPENDENTESEPENDENTESEPENDENTES

Programa de reinserção passa
em 2ª discussão na Câmara

Divulgação

Alzira Ballestero apresenta Âmago, com curadoria de Renata Ghirotto

Alzira Ballestero apresenta
suas mais recentes produções na
exposição individual Âmago, no
próprio atelier Casa 3, espaço que
divide com as artistas Renata Ghi-
rotto, que assina a curadoria, Lili-
ana Menegali e Zelinda Jordão. A
inauguração está marcada para o
dia 8 de novembro, às 18 horas,
com visitação até 12 de dezembro.

Numa mostra intimista e con-
temporânea, convida para uma imer-
são, mesmo que fugaz, em assuntos
opostos a violência nos assombra.

Piracicabana, a artista experi-
menta maneiras variadas de pro-
duzir seus trabalhos. Pinturas, de-
senhos, colagens, objetos e borda-
dos podem ser vistos na exposição.

Conforme a curadora Renata
Ghirotto, “Alzira Ballestero nos
apresenta nesta mostra paisagens

sutis e inusitadas, vistas pela ja-
nela da alma, no decorrer de sua
trajetória artística, que é um fazer
ilimitado. O universo feinino ha-
bita em seus trabalhos, nos tra-
zendo a flor da pele memórias afe-
tivas guardadas nos porões da
infância. Sua obra tem um olhar
nas gerações passadas, com pin-
celadas de modernidade e cono-
tação futurista. São linhas, péro-
las, tecidos, miçangas que substi-
tuem muitas vezes as tintas e pin-
céis, tecendo uma teia de lembran-
ças e perspectivas futuras. Convi-
do a todos para um mergulho nes-
se universo nebuloso de solitudes,
onde poderemos viajar para atin-
gir o âmago de uma existência”.

O atelier Casa 3 fica na
rua Bernardino de Campos,
895, em Piracicaba.

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Moção apela a secretário estadual
por cessão de armas para GCM

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 64ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (24),
a moção nº 194/2024, de autoria
do vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), de apelo ao secretário esta-
dual de Segurança Pública de São
Paulo, Guilherme Muraro Derri-
te, pela aplicação da Lei nº 17.345/
2021, que trata da cessão de ar-
mamento da Polícia Militar e da
Polícia Civil aos servidores das
Guardas Civis Metropolitanas. A
moção também foi assinada pelo
vereador Fabrício Polezi (PL).

O texto da moção traz que a
Lei nº 17.345/2021 possibilita a ces-
são desses armamentos às corpo-
rações municipais, em busca da
qualificação e do aparelhamento
necessário para o combate à crimi-
nalidade. “É de conhecimento pú-
blico que, até o presente momento,
mesmo com toda a documentação
devidamente aprovada e ratifica-
da, ainda não foram entregues as

250 armas de calibre .40 aos nos-
sos agentes de segurança”, sali-
enta o parlamentar, na moção.

O vereador também destaca
que a falta de um armamento mo-
dificado e adequado contribui para
a vulnerabilidade dos servidores da
Guarda Civil e, consequentemente,
da população que eles protegem.
“Com amparo legal e a urgência que
a situação demanda, apelo para a
imediata entrega do armamento
solicitado e para a celeridade na im-
plementação da lei, que visa, acima
de tudo, à proteção da sociedade
piracicabana e à promoção da or-
dem pública”, argumenta ainda o
vereador. Na sessão, Trevisan Jr.
justificou o voto, ao lembrar que,
com o vereador Polezi, conversou
com o secretário de Segurança em
julho sobre o assunto. “Ele nos dis-
se que estava trabalhando nesse
sentido. A gente está apelando
para que isso aconteça e torce para
que dê certo”, disse o vereador.
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Eleitorado paulista vota com
tranquilidade no 2º turno
Presidente do TRE-SP, desembargador Silmar Fernandes, afirmou em coletiva que
“felizmente, tudo correu bem”; Boulos protocolou ação contra declaração de governador

O presidente do TRE-SP, de-
sembargador Silmar Fernandes,
concedeu entrevista coletiva na
tarde de domingo, 27, logo após
o encerramento da votação. De
acordo com o magistrado, o se-
gundo turno das Eleições 2024
transcorreu dentro da normalida-
de em todo o estado, sem inciden-
tes graves. “Felizmente tudo cor-
reu bem”, celebrou o presidente.

Sobre ocorrências de crimes
eleitorais, o presidente informou
que “houve poucos casos isolados
de boca de urna”. Além disso, foi
registrada falta de energia em um
local de votação na cidade de Fran-
ca, que foi prontamente resolvida.
Apenas 63 das urnas instaladas
nas seções paulistas haviam sido
substituídas por problemas técni-
cos, o que representa 0,14% do to-
tal, até o momento da coletiva.

Em relação a declarações do
governador Tarcísio de Freitas na
tarde do domingo, sobre informa-

ções de inteligência que teriam in-
terceptado mensagem de uma or-
ganização criminosa indicando
voto no candidato a prefeito Gui-
lherme Boulos, o desembargador
confirmou que a 1ª Zona Eleitoral
— Bela Vista recebeu Ação de In-
vestigação Judicial Eleitoral (Aije).

A ação foi protocolada por
Boulos, candidato pela coligação
Amor por São Paulo (federação
PSOL/Rede, federação Brasil da
Esperança — Fé Brasil, composta
por PT, PC do B e PV, e PDT),
contra o governador e o prefeito
Ricardo Nunes, candidato à ree-
leição pela coligação Caminho Se-
guro para São Paulo (PP, MDB,
PL, PSD, Republicanos, Solidari-
edade, Podemos, Avante, PRD,
Agir, Mobiliza e União Brasil).

De acordo com o presidente,
essa ação tem rito ordinário, di-
ferindo das representações sobre
propaganda eleitoral que devem
ser julgadas com mais celerida-
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Presidente do TRE-SP, desembargador Silmar
Fernandes, em coletiva na tarde de domingo

de. Esse tipo de processo exige
uma instrução mais longa, com a
oitiva de testemunhas e a junta-
da de documentos, por exemplo,
de modo que não é possível pre-
ver um prazo para o julgamento.

No estado de São Paulo, cer-
ca de 15,6 milhões de eleitores
estavam aptos a votar no segun-
do turno das Eleições 2024 nos
18 municípios que não elegeram
seus prefeitos em 6 de outubro.

Dos mais de 15,6 milhões
de eleitoras e eleitores aptos a
votar neste domingo, 27, nas
18 cidades em que houve se-
gundo turno, 10.703.694 com-
pareceram às urnas, o que re-
presenta uma taxa de absten-
ção de 31,42% no estado.

Na capital, com 9.322.444
eleitores e eleitores, a absten-
ção foi de 31,54% — 6.382.084
pessoas registraram sua esco-
lha nas urnas. A eleição trans-
correu dentro da normalidade,
segundo afirmou o presidente
do Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP),
desembargador Silmar Fer-
nandes, em entrevista coleti-
va na sede do Tribunal após
o encerramento da votação.

De acordo com boletim
divulgado às 19h pelo TRE-SP,
69 urnas precisaram ser subs-
tituídas no estado, o equivalen-
te a apenas 0,15% do total das
44.928 usadas neste domingo.

Na capital, a eleição foi
matematicamente definida às
18h40 e encerrada às 19h40,
com a reeleição do prefeito
Ricardo Nunes, da coligação
Caminho Seguro para São
Paulo (PP, MDB, PL, PSD, Re-
publicanos, Solidariedade,
Podemos, Avante, PRD, Agir,
Mobiliza e União Brasil), com
59,35% dos votos válidos. O
candidato Guilherme Boulos,
da coligação Amor por São
Paulo (federação PSOL/Rede,
federação Brasil da Esperan-
ça — Fé Brasil, composta por
PT, PC do B e PV, e PDT), ficou
com 40,65% dos votos válidos.

Outras 17 cidades paulis-
tas também conheceram
neste domingo o seu próximo
prefeito: Guarulhos, São Ber-
nardo do Campo, São José
dos Campos, Ribeirão Preto,
Santos, São José do Rio Pre-
to, Diadema, Jundiaí, Mauá,
Piracicaba, Barueri, Franca,
Taubaté, Guarujá, Limeira,
Taboão da Serra e Sumaré.

CONFIRA OS ELEITOS:
Guarulhos - Vencedor: Lucas
Sanches, da coligação A Mu-
dança Começa Agora — PL,
PMB, DC e Novo, com 58,55%

RESULTADOS

Segundo Turno das eleições em todo Estado de São Paulo
dos votos válidos. Elói Pietá, da
coligação Experiência e Futuro
pra Guarulhos — MDB, União
Brasil e Solidariedade, com
41,45% dos votos válidos. São
Bernardo do Campo - Vencedor:
Marcelo Lima, da Coligação
SBC Cada Vez Melhor — Pode-
mos, PRTB, PMB, Avante e Agir,
com 55,74% dos votos válidos.
Alex Manente, da coligação São
Bernardo que Segue em Frente
— PP, PSD, MDB, Solidarieda-
de, PL e Federação PSDB/Cida-
dania, com 44,26% dos votos vá-
lidos. São José dos Campos -
Vencedor: Anderson, da coliga-
ção São José do Jeito Certo —
Republicanos, PP, MDB, Pode-
mos, PRD, PSD e Solidarieda-
de, com 58,26% dos votos váli-
dos. Eduardo Cury, da coligação
São José no Rumo Certo Nova-
mente — PL, Novo, Mobiliza, Fe-
deração PSDB/Cidadania, com
41,74% dos votos válidos. Ribei-
rão Preto - Vencedor: Ricardo
Silva, da coligação Prá Ribeirão
Avançar — PRD, PSD, Solidari-
edade, PDT, Republicanos, PP,
MDB, PL, Avante e PSB, com
50,13% dos votos válidos. Mar-
co Aurelio, do Novo, com 49,87%
dos votos válidos. Santos - Ven-
cedor: Rogério Santos, da coli-
gação Santos Sempre em Fren-
te — PP, Podemos, PRTB, Re-
publicanos, Novo, PSB, União
Brasil, PSD, Solidariedade e
Federação PSDB/Cidadania,
com 53,37 dos votos válidos.
Rosana Valle, da coligação
Santos Valle Muito Mais — MDB,
PL, Mobiliza e PRD, com 46,63
dos votos válidos. São José do
Rio Preto - Vencedor: Coronel
Fabio Candido, da coligação Rio
Preto de Verde e Amarelo — PL,
Novo e PMB, com 59,97% dos
votos válidos. Itamar, da coliga-
ção Rio Preto pra Todos, pra
Frente e pra Já! — Republica-
nos, PP, MDB, Podemos, Solida-
riedade, União, PSD, Federação
PSDB/Cidadania, PRTB, PRD e
Avante, com 40,03% dos votos
válidos. Diadema - Vencedor:
Taka Yamauchi, da coligação
Movimento do Bem — MDB, PP,
PL, PRD, DC, PRTB, Mobiliza,
PMB, Avante, Solidariedade e

Federação PSDB/Cidadania,
com 52,59% dos votos válidos.
Filippi, da coligação Tamo Jun-
to Diadema — Federação Brasil
da Esperança — Fé Brasil (PT/
PC do B/PV), PSD, PDT,
PSB,União Brasil e Federação
PSOL/Rede, com 47,41% dos
votos válidos. Jundiaí - Vence-
dor: Gustavo Martinelli (sub ju-
dice), da coligação O Trabalho
Vai Continuar — Agir, União Bra-
sil, Novo e PMB, com 58,87%
dos votos válidos. Parimoschi,
da coligação O Futuro Não Pode
Parar — PL, Federação PSDB/
Cidadania, PSD, PP, Avante,
Republicanos e Podemos, com
41,13% dos votos válidos. Mauá
- Vencedor: Marcelo Oliveira, da
coligação Verdade para Mauá
Avançar — PDT, MDB, Pode-
mos, PSB, PSD, Federação Bra-
sil da Esperança — Fé Brasil
(PT/PC do B/PV), Federação
PSOL/Rede, com 54,05% dos
votos válidos. Atila (sub judice),
da coligação De Volta pro Povo:
A Cidade Sorrindo de Novo! —
União Brasil, PRD, PRTB, PMB,
Agir, Avante, Republicanos e
Solidariedade, com 45,95% dos
votos válidos. Piracicaba - Ven-
cedor: Helinho Zanatta, da Coli-
gação Desenrola Piracicaba —
PRD, Mobiliza, Novo, Agir, PSB,
União Brasil, Solidariedade e
PSD, com 53,61% dos votos vá-
lidos. Barjas Negri, da coligação
Piracicaba Merece o Melhor —
Federação PSDB/Cidadnia,
PDT e MDB, com 46,39% dos
votos válidos. Barueri - Vence-
dor: Beto Piteri, da coligação
Barueri Não Pode Parar — Re-
publicanos, Podemos, PSB, So-
lidariedade, Federação PSDB/
Cidadania, Federação Brasil da
Esperança — Fé Brasil (PT/PC
do B/PV), com 56,48% dos vo-
tos válidos. Gil Arantes, da coli-
gação Aqui Tem Barueri — União
Brasil, PP, PL, PRD, PRTB, Mo-
biliza, Agir, PSD, Avante e PDT,
com 43,52% dos votos válidos.
Franca - Vencedor: Alexandre
Ferreira, da coligação Franca
Seguindo em Frente Pronta para
o Futuro — Republicanos, PP,
MDB, Podemos, Federação
PSDB/Cidadania, PSD e PRTB,

com 58,64% dos votos válidos.
João Rocha, da coligação Fran-
ca Vai Mudar — PL, Solidarie-
dade, PRD e União Brasil, com
41,36% dos votos válidos. Tau-
baté - Vencedor: Sergio Victor,
da coligação Um Novo Cami-
nho para Taubaté — Novo e
PDT, com 61,98% dos votos
válidos. Ortiz Junior, da coliga-
ção Taubaté que a Gente Quer
— Republicanos, Podemos,
União Brasil, PSD, Avante e
Federação PSDB/Cidadania,
com 38,02% dos votos válidos.
Guarujá - Vencedor: Farid
Madi, da coligação Juntos pelo
Guarujá Feliz de Novo — MDB,
Podemos, DC, PSD e Solidari-
edade, com 55,38% dos votos
válidos. Raphael Vitiello, da
coligação Renovar para Trans-
formar Guarujá — PP, PRD,
Mobiliza, Federação PSDB/Ci-
dadania e Avante, com 44,62%
dos votos válidos. Limeira -
Vencedor: Murilo Félix, da coli-
gação Limeira Forte de Novo
— Agir e Podemos, com
51,88% dos votos válidos. Be-
tinho Neves, da coligação A
Mudança que Limeira Quer —
Republicanos, PP, MDB, PRD,
União Brasil, Solidariedade e
Avante, com 48,12% dos vo-
tos válidos. Taboão da Serra -
Vencedor: Engenheiro Daniel,
da coligação Uma Nova Espe-
rança para Taboão — União
Brasil, Republicanos, Solidari-
edade, MDB, PP, PRTB e Agir,
com 66,27% dos votos válidos.
Aprigio Juntos, da coligação
Pra Seguir Mudando Taboão
— Podemos, PDT, PL, PSB,
PSD, Avante, Federação Bra-
sil da Esperança — Fé Brasil
(PT/PC do B/PV), com 33,73%
dos votos válidos. Sumaré -
Vencedor: Henrique do Paraí-
so, da coligação Sumaré para
Todos — Republicanos, PL,
Solidariedade, MDB, PMB, Agir,
DC e Podemos, com 58,22%
dos votos válidos. Willian Sou-
za, da coligação Unidos por
Sumaré — Federação Brasil
da Esperança — Fé Brasil (PT/
PC do B/PV), União Brasil, PDT,
PSB, Avante e PRD, com
41,78% dos votos válidos.

Audiência Pública que visa
discutir as podas de árvores em
Piracicaba, em especial aquelas
localizadas próximas às fiações
elétricas e de telefonia, será reali-
zada no dia 12 de novembro de
2024, às 19h, no Plenário da Câ-
mara Municipal De Piracicaba. De
autoria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), o requerimento 1076/
2024, que convoca a audiência
pública, foi aprovado na 64ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (24).

Estão convocados para parti-
cipar incluindo o Secretário Mu-
nicipal de Infraestrutura e Meio
Ambiente (SIMAP), Ronaldo Del-
fini Cançado; o Consultor de Re-
lacionamentos com Poder Público
da CPFL, Gerivaldo de Jesus Nu-
nes; e a Secretária Municipal de
Governo, Tássia Elisa Espego Ma-
siero Pires. Também foram convi-
dados o Prefeito Luciano Santos
Tavares de Almeida, representan-
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Quem não votou pode
justificar até 7 de janeiro

A eleitora ou o eleitor que dei-
xou de justificar a ausência à vo-
tação no segundo turno da elei-
ção poderá fazê-lo até 7 de janeiro
de 2025 por meio do aplicativo e-
Título, pelo Autoatendimento Elei-
toral ou Sistema Justifica. Tam-
bém devem respeitar esse prazo as
pessoas que estavam no seu do-
micílio eleitoral e por algum moti-
vo justo deixaram de votar.

Nesses casos, é necessário ane-
xar os documentos que comprovem
o fato que impediu o comparecimen-
to às urnas. Após o dia da eleição, a
justificativa ainda pode ser apresen-
tada ao cartório eleitoral presenci-
almente ou via correio. O formu-
lário de justificativa pós-eleição
pode ser baixado no site do TSE.

Para aqueles que não vota-
ram no 1º turno, que ocorreu
em 6 de outubro, o prazo para
apresentar a justificativa termi-
na antes, em 5 de dezembro.

Caso a justificativa não seja
aceita ou seja feita fora do prazo,
a eleitora ou o eleitor deverá pa-
gar multa no valor de R$ 3,51 por
turno. A Guia de Recolhimento
da União (GRU) para quitação

das multas pode ser obtida na pá-
gina da Justiça Eleitoral. É possí-
vel realizar o pagamento por meio
de Pix ou cartão de crédito.

Quem estava no exterior no dia
da eleição deve apresentar passa-
gens, cartões de embarque ou ca-
rimbos no passaporte, entre outros
documentos que possam justificar
a ausência no dia da votação. Nes-
se caso, o prazo é de 30 dias a con-
tar da data de retorno ao Brasil.

O requerimento de justifi-
cativa pode ser entregue ao car-
tório de inscrição do eleitor por
terceiros sem autorização ou
procuração específicas, mas
deve conter a sua assinatura.

Quem não votar nem justifi-
car a ausência ficará em débito
com a Justiça Eleitoral e não po-
derá obter a certidão de quitação
eleitoral. Se não votar em três tur-
nos consecutivos e não justificar,
o título estará sujeito a cancela-
mento. Enquanto não regularizar
a situação, a eleitora ou o eleitor
não poderá, por exemplo, tirar pas-
saporte, participar de concurso
público e renovar matrícula em es-
tabelecimento de ensino oficial.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência pública discute
podas de árvores na cidade

tes do Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, do Conselho
Municipal de Defesa do Meio
Ambiente (COMDEMA), da Defe-
sa Civil de Piracicaba, além de re-
presentantes das empresas de te-
lefonia TIM, Vivo, Claro e Desktop.

A finalidade da audiência
pública é obter informações so-
bre o cronograma e as práticas
de poda de árvores em Piracica-
ba, especialmente em áreas pró-
ximas às redes de implicações elé-
tricas e de telefonia. A medida
visa prevenir problemas como os
ocorridos recentemente na região
metropolitana de São Paulo, onde
quedas de árvores durante tempes-
tades causaram interrupções no
fornecimento de energia elétrica.

O evento será transmiti-
do ao vivo pela TV Legislativa
nos canais 4 da NET, 9 da
Vivo e 11.3 na TV aberta, além
das redes sociais da Câmara e
do site oficial do Legislativo.

Divulgação

A equipe de audiovisual do
Pecege esteve na Fumep
ontem, 28, para entrevistar
a aluna do curso de Enge-
nha r i a  da  Compu tação ,
Caroline Augusti, que tra-
balha numa grande empre-
sa do setor automobilísti-

co. O conteúdo será exibi-
do em site que divulgará as
pr incipais inst i tu ições de
ensino superior da região.
Toda a ação foi monitora-
da pelo jornalista Maurício
Cantoni, do departamento
de comunicação da Fumep.

AUDIOVISUAL
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‘Prevenção na Quebrada’
demonstra resultado
positivo em monitoramento
De acordo com o balanço divulgado pela equipe, foram abordadas aproximadamente
1.300 pessoas, incluindo homens (1.125), mulheres (167) e pessoas transgênero (8)

A companhia Cor & Corpo,
Artes e Dança apresenta o espe-
táculo A Pequena Sereia, no pal-
co do Teatro do Engenho nos
dias 13 e 14 de novembro, às 20
horas. Reunindo música, teatro
e dança, a montagem é uma ex-
periência para todas as idades.

A Pequena Sereia da Cor &
Corpo vai aquecer o coração e en-
cher os olhos de alegria do público,
conforme destaca a diretora geral
do espetáculo, Chris Bernardo.
“Além de ser um clássico amado
por gerações, A Pequena Sereia traz
uma mensagem poderosa: o sonho
de encontrar seu lugar no mundo,
a coragem de enfrentar desafios e a
força de seguir seu coração, mesmo
diante do desconhecido. É uma his-
tória que ressoa com todos, inde-
pendentemente da idade, e que fala
diretamente ao coração”, afirma.

Visualmente deslumbrante e
cheio de vida, a montagem conta
com um elenco de mais de 100 pes-
soas. Vários estilos de dança inte-
gram a apresentação, como ballet
clássico, jazz, danças urbanas e
dança do ventre. Além disso, de
acordo com Chris, o espetáculo se
destaca pelo cenário dinâmico e vi-
brante, onde o fundo do mar ga-
nha vida com uma movimentação
intensa e uma cenografia toda es-
pecial. “Cada detalhe foi pensado
para criar uma imersão total, dei-
xando o público fascinado do iní-
cio ao fim. Crianças e adultos se-
rão transportados para esse uni-
verso mágico, onde a beleza dos
movimentos e a energia dos artis-
tas tornarão cada cena um verda-
deiro espetáculo para os sentidos”.

Além das aulas de dança, a
Cor & Corpo também oferece tea-
tro. “Em A Pequena Sereia será
possível conferir um verdadeiro
show, reunindo teatro, dança e
música”, ressalta Chris. Desta
forma, o Teatro do Engenho irá
se tornar um verdadeiro oceano
de arte, movimento e beleza.

Na história, uma adaptação
do clássico da Disney, Ariel é uma

jovem sereia curiosa e sonhadora
que deseja viver no mundo dos
humanos. Fascinada pela vida fora
do mar, ela faz um acordo perigo-
so com a bruxa do mar, Úrsula,
trocando sua voz por pernas hu-
manas para conquistar o amor do
príncipe Eric. No entanto, Ariel pre-
cisa fazer com que ele se apaixone
por ela antes que o prazo do feitiço
acabe, ou corre o risco de perder sua
alma para Úrsula. Com a ajuda de
seus amigos, o peixe Linguado e o
caranguejo Sebastião, a sereia en-
frenta desafios para seguir seus
sonhos e encontrar seu lugar entre
os humanos e os seres do mar.

As canções de A Pequena Se-
reia estão entre os clássicos do ci-
nema de animação, com as compo-
sições Parte do Seu Mundo e Aqui
no Mar – músicas que integram a
montagem da Cor & Corpo. Além
da direção geral, de Chris Bernar-
do, também assinam a produção
Washington Poppi (diretor tea-
tral e texto) e Felipe Yubai (dire-
tor musical). O projeto ainda con-
ta com a colaboração de outros in-
tegrantes do time de professores
da Cor e Corpo: Gisela Almeida,
Vitor Dias, Bárbara Modesto, Lory
Pira, Angelo Santos, Leonardo Vi-
nicius e Leandro Cordeiro, bem
como Washington Poppi e Chris
Bernardo. “Aproveito para agrade-
cer aos nossos patrocinadores,
que estão fazendo tudo isso pos-
sível: SportFit, Casa dos Óculos,
Helianthus centro clínico, 3A Lo-
cações e Equipamentos, Aqualax,
Licor Sir Lopes e Espaço Lilian
Bellato”, completa a diretora.

SERVIÇO
Espetáculo A Pequena Sereia,
da Cor e Corpo, Artes e Dan-
ça, dias 13 e 14 de novem-
bro, às 20 horas, no Teatro do
Engenho. Ingressos a venda
na escola por R$ 50 (valor
único para o bilhete antecipa-
do) - entrega gratuita na aqui-
sição de 6 ingressos. Mais
informações: www.instagram.
com/corecorpooficial.

Divulgação

A companhia Cor & Corpo, Artes e Dança
apresenta o espetáculo A Pequena Sereia

MMMMMUSICALUSICALUSICALUSICALUSICAL

Companhia Cor & Corpo, Artes
e Dança estreia A Pequena Sereia
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São Pedro oferece opções de lazer sem precisar passar horas na estrada
Fotos: Divulgação

A Estância Turística reúne atrativos para quem busca relaxar, curtir uma
aventura e ainda aproveitar um dos melhores parques aquáticos do Brasil

Como muitos feriados este
ano, dia 2 de novembro (Fina-
dos) será sábado. Mesmo sem
poder esticar o descanso com um
fim de semana prolongado, é
possível fugir da rotina e rela-
xar sem precisar enfrentar lon-
gas viagens. Para quem busca
um destino pertinho, que cabe em
um fim de semana e oferece op-
ções de lazer para os mais varia-
dos perfis de público, a charmo-
sa cidade de São Pedro se desta-
ca como uma opção perfeita. 

A apenas 180 km da capital
paulista e dentro da macrorregião
de Piracicaba, a Estância Turística
de São Pedro reúne opções tanto
para quem busca descanso e tran-
quilidade, quanto para os aventu-
reiros que curtem fazer rapel, tri-
lhas de jipe, voos de asa-delta e
parapente, balonismo, off-road e
tomar banhos de cachoeira. 

O município é conhecido por
suas belezas naturais, que podem
ser apreciadas nos parques mu-
nicipais que oferecem Turismo de
Natureza. Além disso, conta
com atrativos culturais e históri-
cos, como museu e feira de artes
e artesanatos, com o melhor da
produção local. Já a gastronomia
transita dos luxuosos jantares
servidos nos hotéis à comida cai-
pira feita em fogão à lenha nos
restaurantes e pousadas. 

São Pedro conta ainda com
um dos melhores parques aquáti-
cos do país, o Thermas de São Pe-
dro, um dos cinco mais visitados
do Brasil em 2023 e que está entre
os 10 da América Latina. É lá que
está localizada a maior piscina de
ondas do estado de São Paulo, com
água climatizada, e o maior par-
que infantil da América Latina.

Há poucos dias, o parque
inaugurou uma nova atração, ba-
tizada de KARAKA, um universo
divertido, em meio às piscinas e

palmeiras que compõem sua pai-
sagem exuberante. A atração reú-
ne um complexo de toboáguas de
padrões internacionais, com 17
metros de altura e arquitetura ins-
pirada na região da Polinésia, que
se integra ao cenário tropical pa-

radisíaco do Thermas de São Pe-
dro. O espaço conta ainda com um
vulcão com águas quentinhas,
spray park e duas novas piscinas. 

A Estância Turística de São
Pedro fica bem próximo de ci-
dades como Águas de São Pe-

dro, Brotas, Rio Claro, São Car-
los, Limeira e Campinas, e pos-
sui fácil acesso a partir de im-
portantes centros urbanos e ro-
dovias, estando localizada a
menos de uma hora do Aeropor-
to Internacional de Viracopos.

O projeto “Prevenção na
Quebrada”, desenvolvido pelo
Centro de Apoio ao HIV, Aids,
Sífilis e Hepatites Virais (Caphiv),
divulgou, no último dia 25 de ou-
tubro, os dados do primeiro mo-
nitoramento das atividades vol-
tadas para a prevenção de Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis
(ISTs), HIV/Aids e redução de

danos junto à população em situ-
ação de rua em Piracicaba.

A apresentação foi realizada
para Karina Corrêa, coordenado-
ra do Programa Municipal de IST/
Aids e Hepatites Virais, e trouxe
resultados que abrangem o trimes-
tre de julho a setembro de 2024.

De acordo com o balanço di-
vulgado pela equipe, foram abor-

De acordo com o balanço divulgado pela equipe, foram abordadas aproximadamente
1.300 pessoas, incluindo homens (1.125), mulheres (167) e pessoas transgênero (8)

Fotos: Divulgação

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

dadas aproximadamente 1.300
pessoas, incluindo homens (1.125),
mulheres (167) e pessoas transgê-
nero (8). Durante as atividades,
distribuíram-se 3.064 preservati-
vos e 254 sachês de gel lubrifican-
te, insumos essenciais para garan-
tir a proteção e incentivar a práti-
ca segura entre os atendidos.

Os atendimentos ocorreram
em localidades estratégicas de Pi-
racicaba, como a área central, a
Rua do Porto, as praças de Vila
Resende e do Piracicamirim, bem
como áreas vulneráveis ao uso de
drogas, como o Algodoal e a Expla-
nada. Além disso, o projeto atua
em parceria com o Projeto Hug, o
Centro Pop, a Casa de Passagem
e o PSF Tatuapé I, além de con-
tribuir em conselhos gestores
como o Comad e o Comitê Pop Rua,

e na produção de conteúdos pre-
ventivos para as redes sociais.

Paulo Soares, presidente do
Caphiv, ressaltou a importância do
trabalho realizado pelo projeto e
elogiou os resultados obtidos até o
momento. “O ‘Prevenção na Que-
brada’ é uma iniciativa fundamen-
tal para promover o acesso à saúde
preventiva para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade. Esses resul-
tados demonstram o compromisso
e a eficácia da equipe, que trabalha
com dedicação para alcançar
cada vez mais pessoas e contribuir
para uma sociedade mais informa-
da e protegida”, destacou Soares.

O segundo monitoramento
das ações está previsto para janei-
ro de 2025, e as expectativas são
de ampliação no alcance e na efe-
tividade das ações preventivas.
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Trans-
portes Internos (Semutri), reali-
zou na tarde de ontem (28) a
apresentação oficial de cinco no-
vos veículos da frota municipal,
que serão usados para serviços e
viagens. Os veículos foram expos-
tos na rampa em frente ao Cen-
tro Cívico. O prefeito Luciano Al-
meida e o titular da Semutri,
Reinaldo Pousa, participaram
da apresentação. O investimen-
to foi de R$ 2.465.999.00, re-
cursos conseguido nos leilões de
veículos realizados pela pasta.

Os veículos são um micro-
ônibus com capacidade para 32
lugares, duas vans com capaci-
dade para 21 pessoas cada, um
caminhão guincho com prancha
de 7,5 metros de cumprimento e
um caminhão com cesto duplo de
13 metros de altura, para execu-
tar trabalhos como de elétrica,
podas de árvores, entre outros.

Luciano Almeida reforçou
que a aquisição faz parte dos tra-
balhos de renovação da frota mu-
nicipal e que a Semutri tinha ne-
cessidade urgente desses veículos.
“Na Semutri tinha veículos com
mais de 20 anos de uso, sem con-
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Com recurso de leilões, Semutri
adquire cinco novos veículos
O prefeito Luciano Almeida e o titular da Semutri, Reinaldo Pousa,
participaram da apresentação; investimento foi de R$ 2.465.999,00
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Atividades gratuitas marcam
Dia do Idoso e das Crianças

Divulgação

As chaves dos veículos foram entregues ao prefeito Luciano Almeida

A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), por
meio do Departamento de Turis-
mo, envolveu cerca de 200 pesso-
as em atividades gratuitas em alu-
são aos dias do Idoso e das Crian-
ças, realizadas neste mê. Entre as
ações estiveram o passeio de tren-
zinho, visita a Rua do Porto e a
51ª edição do Salão Internacional
do Humor de Piracicaba, instala-
do no Engenho Central. As ativi-
dades tiveram apoio das Secreta-
rias de Governo (Semgov), Edu-
cação, Ação Cultural (Semac) e
Desenvolvimento Social (Smads).

No dia 5, o passeio de trenzi-
nho levou grupo de idosos do
Centro de Convivência Intergera-
cional (CCInter) Parque dos Sa-
biás a pontos turísticos e por um

dições de realizar os trabalhos de
uma forma mais eficiente. E ago-
ra as secretarias que serão atendi-
das terão possibilidade de execu-
tar seus trabalhos de uma forma
mais ágil, beneficiando diretamen-
te a população”, ressaltou.

O secretário Reinaldo Pou-
sa disse que quando assumiu a

Semutri, em 2023, percebeu a ne-
cessidade de renovar parte da
frota para agilizar os trabalhos
das secretarias. “Estamos subs-
tituindo os antigos e incorporan-
do os novos à frota municipal.
Com certeza essas novas aquisi-
ções permitirão atender a popu-
lação com mais eficiência. Esta-

mos deixando para a cidade uma
frota renovada”, observou.

Também participaram da en-
trega dos veículos, representan-
do a Semutri, Maria Lucinei Xa-
vier, chefe de divisão, João Ra-
mos, chefe de seção, Leandro Ta-
vares, assessor de gabinete da se-
cretaria, e motoristas da secretaria.

Grupo atendido pela Assupira durante visita ao Salão de Humor

Divulgação

passeio na Rua do Porto. No dia
19, crianças jovens e adolescen-
tes da Assupira (Associação de
Surdos – Libras Piracicaba) co-
nheceram o Salão Internacional
de Humor contando com apoio
de dois intérpretes de Libras.

Na mesma data, estudan-
tes da Escola Estadual Francis-
co Mariano da Costa, do bair-
ro Novo Horizonte, visitaram
as instalações do Engenho Cen-
tral, a Pinacoteca Municipal e
a orla do Rio Piracicaba.

No último sábado, dia 26, foi
a vez dos adolescentes atendidos
pela Casa do Amor Fraterno
(CAF) Novo Horizonte, que par-
ticiparam do passeio de trenzinho
pelos pontos turísticos da cidade
e visitaram o Salão Internacional
de Humor no Engenho Central.

JJJJJUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇA E E E E ELEITORALLEITORALLEITORALLEITORALLEITORAL

Dezessete cidades paulistas
dependem de decisão para
conhecerem o novo prefeito

Em pelo menos 17 cidades de
São Paulo, a eleição ainda não aca-
bou. Em diversos municípios, can-
didatos tiveram o seu registro ne-
gado, puderam participar do pleito
enquanto recorrem e alcançaram
maioria de votos nas urnas. Mas,
para que sejam proclamados elei-
tos e tomem posse, é preciso que
consigam reverter a decisão na
Justiça Eleitoral até 1º de janeiro
— se isso não acontecer, quem as-
sume temporariamente é o presi-
dente da Câmara Municipal.

Entre os motivos do indefe-
rimento, há casos de improbida-
de administrativa e condenações
criminais proferidas por órgãos
colegiados ou transitadas em jul-
gado, de acordo com o que deter-
mina a Lei de Inelegibilidade.

O direito de concorrer nas
urnas mesmo com o registro da
candidatura indeferido sub judi-
ce, ou seja, dependente de deci-
são judicial, é garantido pela Lei
das Eleições (Lei nº 9.504/1997).
O artigo 16-A diz: “O candidato
cujo registro esteja sub judice po-
derá efetuar todos os atos relati-
vos à campanha eleitoral, inclu-
sive utilizar o horário eleitoral
gratuito no rádio e na televisão e
ter seu nome mantido na urna
eletrônica enquanto estiver sob
essa condição, ficando a valida-
de dos votos a ele atribuídos con-
dicionada ao deferimento de seu
registro por instância superior”.

A finalidade da norma é pro-
teger o princípio da presunção de
inocência e permitir a participa-
ção no pleito das candidaturas
que podem ser deferidas pela
Justiça depois das eleições — nes-
se caso, se não pudessem partici-
par e depois fossem consideradas
válidas, o dano seria irreparável.

BALANÇO - Entre essas 17
cidades, há diferentes situações.
Em 10 municípios, já houve julga-
mento pelo TRE-SP mantendo o in-
deferimento das candidaturas que
tiveram mais votos: Aramina, El-
dorado, Guará, Guzolândia, Mi-
rante do Paranapanema, Neves
Paulista, Panorama, Reginópolis,
São Sebastião da Grama e Tuiuti.

Já em três cidades, o indeferi-
mento da candidatura ocorreu no
âmbito do TRE-SP — na 1ª instân-
cia, o registro havia sido deferido:
Jacupiranga, Jundiaí e Sales Oli-
veira. Em Jacupiranga e Jundiaí, o
processo foi julgado antes do pri-
meiro turno, por isso os votos já
constaram como anulados sub ju-
dice no dia do pleito. Em Sales Oli-
veira, o registro foi indeferido pelo

TRE-SP em 8 de outubro, após o
primeiro turno. Por isso, no dia da
eleição o candidato apareceu como
eleito na página de Resultados do
TSE, mas, após retotalização, seus
votos constam como sub judice.

Em outros quatro municípi-
os, os processos ainda serão jul-
gados pelo TRE-SP. Nessa situa-
ção, há dois casos em que houve
pedido de vista (quando um dos
juízes da Corte pede mais tempo
para analisar o processo): Colina
e Mongaguá. Já os processos em
outras duas cidades estão con-
clusos para decisão, ou seja, de-
vem entrar na pauta das próximas
sessões: Auriflama e Bocaina.

O QUE ACONTECE - Em
todos esses casos, se o candidato
obtiver um resultado favorável em
decisão do TRE ou do TSE até o
final do ano, mesmo que exista um
recurso pendente de julgamento,
a situação da candidatura será
considerada válida, havendo a re-
totalização dos votos e a procla-
mação do candidato como eleito.

Já se o candidato indeferido
não conseguir reverter a situação
até 31 de dezembro, o presidente
da Câmara Municipal assumirá
o cargo de prefeito temporaria-
mente no dia 1º de janeiro e per-
manecerá à frente do Executivo
municipal até eventual decisão
que reverta o indeferimento ou
até a realização de novas eleições.

Caso o indeferimento da can-
didatura que teve mais votos seja
mantido por decisão com trânsi-
to em julgado (definitiva) ou cole-
giada do TSE, o resultado da vota-
ção será anulado e novas eleições
serão convocadas. Para ser diplo-
mado e tomar posse, o candidato
precisa de uma decisão favorá-
vel do TRE-SP ou TSE, mesmo
que ainda pendente de recurso.
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A história de Ayrton Senna vira galeria de arte em trem

Um trem com 8 carros e 170m de pintura transforma-se
na maior arte urbana em movimento e irá circular
na Linha 13-Jade e no Expresso Aeroporto

Divulgação

A CPTM, em parceria com a
Senna Brands, empresa que inte-
gra o grupo criado pela família
Ayrton Senna para gerenciar os
ativos associados ao piloto e às icô-
nicas marcas Senna e Senninha,
tem promovido diversas ativida-
des artísticas em homenagem a
um dos maiores nomes da Fórmu-
la 1 no ano em que é celebrado os
30 anos do legado de Ayrton Sen-
na. No sábado, dia 26, na Estação
Aeroporto-Guarulhos da Linha
13-Jade, para encerrar a série de
comemorações e exposições so-
bre sua história, a companhia
inaugurou a maior obra de arte
ao ar livre em tributo ao piloto.

A ação tem como objetivo
destacar a trajetória de um dos
maiores ícones do automobilis-
mo mundial por meio da arte do
graffiti e de outras técnicas vi-
suais, aplicadas em oito carros
do trem da CPTM. Cada carro
representa uma fase diferente da
vida e carreira de Senna, desde
seus primeiros passos no kart até
chegar na Fórmula 1, onde con-
quistou 41 vitórias, 65 poles po-
sitions e 3 títulos mundiais.

Os artistas envolvidos rece-
beram total liberdade criativa
para explorar e interpretar a his-
tória de Senna sob suas próprias
perspectivas, com especial atenção
ao público contemporâneo, espe-
cialmente, para as novas gerações.
Além de retratar o piloto e elemen-
tos de sua carreira, a obra busca
comunicar sua importância e o
impacto que teve no esporte mun-
dial e na vida dos brasileiros. 

“Estamos honrados em le-
var essa homenagem aos nos-
sos passageiros e em contribuir

ainda mais para que seu lega-
do continue vivo na memória
do Brasil”, afirma Michael Cer-
queira, presidente da CPTM.

O artista Apolo Torres dese-
nhou a fase “kart” de Senna, no-
meando sua obra de “O Início de
um Campeão”. A paixão de Ayr-
ton pelo automobilismo surgiu
quando, aos 4 anos, ele ganhou
seu primeiro kart, construído por
seu pai, Milton. Segundo Torres,
a arte evoca a infância e o começo
no kart. Conhecido por sua obra,
que transita entre telas e murais
de grande escala, Torres lida com
a ação do tempo e a impermanên-
cia em seus trabalhos, que variam
da pintura clássica à street art.

Bruno Mota retrata as pri-
meiras conquistas de Senna no
segundo carro. Mota tem forte
atuação nas áreas publicitária e
editorial, com colaborações com
marcas renomadas como Coca-
Cola e Toyota. Seu trabalho em
estampas lhe rendeu prêmios na-
cionais e internacionais. A arte
criada por Snek, mostra a chega-
da de Senna à Fórmula 1. Snek é
um artista paulistano reconheci-
do mundialmente no graffiti, tra-
zendo em suas obras uma rique-
za de detalhes e traços precisos.

Para retratar a primeira vitó-
ria de Ayrton Senna na Fórmula 1,
durante o Grande Prêmio de Por-
tugal em 1985, o artista Filite foi o
responsável. Com um estilo que
mescla realismo renascentista e
abstrato experimental, Filite cria
retratos híbridos e composições que
exploram temas existencialistas. O
Tricampeonato Mundial é exalta-
do por Carlos Esquivel, conhecido
como Acme, um dos precursores

da street art no Rio de Janeiro,
internacionalmente reconhecido
por suas invenções artísticas.

Xandinho retrata Senna já
consolidado como um grande pi-
loto e sob os holofotes de todo o
mundo na obra “Senna em
cena”. Segundo o artista, as alu-
sões ao filme representam toda
a mídia em volta do campeão.

Já a arte de Tito Ferrara cele-
bra as vitórias icônicas, como as len-
dárias corridas em Mônaco e a me-
morável vitória no Brasil em 1991,
combinando ilustração e graffiti. Por
fim, Jamaira Pacheco relatou o le-
gado imortal do piloto. Reconheci-
da por suas criações cenográficas,
Jamaira tem uma vasta experiência
em teatro, cinema e exposições.

Ao longo dos cinco meses de
homenagens, a CPTM protagoni-
zou exposições em suas estações,
exibiu uma série sobre a vida de
Ayrton Senna, desenvolveu uma

campanha exclusiva com colabo-
radores, vídeos e exposições cro-
nológicas, além de intervenções
artísticas em totens digitais.

“Ayrton é uma fonte de inspi-
ração por tudo o que representa
dentro e fora das pistas. Essas obras
de arte aproximam os valores dele
de milhares de pessoas e servem
como um lembrete diário de que
não devemos desistir dos nossos
sonhos e sempre buscar o me-
lhor”, comenta Ana Simões, dire-
tora executiva de marketing da
Senna Brands. “A homenagem
proposta pela CPTM ao nosso ído-
lo também contribui para perpe-
tuar o legado de Ayrton”, conclui.

Com as iniciativas, a CPTM
reafirma seu compromisso com
a cultura e a educação, solidi-
ficando a importância de Ayr-
ton Senna como um verdadei-
ro herói nacional e um exem-
plo de inspiração para todos.
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Lixômetro registra mais de 66 mil toneladas de lixo flutuante
O Lixômetro, painel instalado

às margens do Rio Pinheiros, já
registrou desde 2023 mais de 66
mil toneladas de resíduos flutuan-
tes coletadas no Rio Pinheiros, se-
gundo dados da última sexta-fei-
ra, 25. Em valores, a coleta desse
material representa um custo de
mais de R$ 119 milhões. Esta é uma
ação da Secretaria de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Logística do
Estado de São Paulo (Semil), em
parceria com a Empresa Metropo-
litana de Águas e Energia (Emae).

Lançado em setembro, o Li-
xômetro exibe o alto volume de
materiais retirados do canal e o
dinheiro público utilizado para
realizar a limpeza do lixo super-

ficial. O equipamento fica próxi-
mo à Casa Conectada, localiza-
da no Parque Bruno Covas.

A retirada desses materiais é
realizada por meio de um barco que
navega ao longo dos 25 quilôme-
tros do Pinheiros. Após a coleta, os
detritos são levados para um local
chamado “área de rebaixo” (onde
são depositados para secar) e, de-
pois, colocados em caçambas e en-
caminhados para aterro sanitário.

A coleta é realizada por meio
do Programa IntegraTietê, que
tem como objetivo promover
ações com foco na recuperação do
mais importante rio paulista e
seus afluentes. Entre os detritos
mais retirados estão garrafas pet,

isopor (marmitas, por exemplo) e
brinquedos (como bolas e bone-
cas). Objetos com volume maior
também são vistos com frequên-
cia, como sofás e colchões.

Toda essa poluição difusa
(que chega ao rio vinda de vári-
os lugares) chega ao rio por meio
do curso d’água pela ação hu-
mana, como por exemplo com o
lançamento direto de lixo no rio
ou pelas chuvas, que acabam ar-
rastando a sujeira jogada nas
ruas até a bacia do Pinheiros. Ja-
guaré, Itaim Bibi, Morumbi, Gua-
rapiranga, Vila Olímpia, Panam-
by e Capão Redondo são alguns
dos bairros próximos ao afluente
de onde podem vir os detritos.

INTEGRATIETÊ - Em agos-
to, foi anunciado investimento de
R$ 79,5 milhões em outra ação
estratégica para a melhoria do Pi-
nheiros, que é o desassoreamen-
to de 700 mil metros cúbicos de
sedimentos do fundo do rio. O
contrato iniciado em julho tam-
bém faz parte do programa Inte-
graTietê. Desde 2023 até agosto
foram retirados 1,7 milhão de
metros cúbicos de sedimentos por
meio do programa, volume equi-
valente à carga de 121 mil cami-
nhões basculantes. Se esses cami-
nhões fossem enfileirados, alcan-
çariam uma distância de 1.200
km, mais do que uma viagem en-
tre São Paulo e Porto Alegre.
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Coren-SP realiza encontro
com Piracicaba e região
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Dom Devair comenta nova
encíclica do Papa Francisco

Divulgação

Dom Devair: “um apelo ao amor na vida cotidiana”

O Conselho Regional de En-
fermagem de São Paulo (Coren-
SP) realiza em Piracicaba o en-
contro Coren-SP com Você, pro-
jeto que tem como objetivo dia-
logar com os profissionais de en-
fermagem de toda a região.

Dentre os temas discutidos, as
ações do Coren-SP para a enferma-
gem e para a sociedade, orienta-
ções sobre gestão e liderança e a

importância das anotações de en-
fermagem na rotina da profissão.

A atividade acontece no pró-
ximo dia 30 de outubro, na Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Av. Mons. Martinho Sal-
got, 560, Areião), das 7h30 às
12h30. A participação é gratuita,
mas é necessário realizar inscrição
no site do Coren-SP: www.coren-
sp.gov.br/atividades-presenciais
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São Paulo recebe R$ 31,9 mi para saúde mental
Governo Federal aumenta custeio anual da Rede de Atenção Psicossocial em R$ 383 milhões

O Ministério da Saúde anun-
ciou novas medidas para expandir
os serviços de saúde mental, inclu-
indo um aumento de R$ 383 mi-
lhões no orçamento destinado ao
custeio anual dos Centros de Aten-
ção Psicossocial (Caps) e Residên-
cias Terapêuticas. Além disso, se-
rão habilitados 147 novos serviços
da Rede de Atenção Psicossocial
(Raps), além da qualificação de 16
Caps. Para o custeio desses novos
serviços, serão repassados mais R$
71 milhões em 2024. Desse total,
São Paulo receberá R$ 31,9 mi-
lhões para fortalecer a rede de aten-
ção à saúde mental no estado.

Com o investimento, São Pau-
lo contará com 21 Centros de Aten-
ção Psicossocial, 19 Residências
Terapêuticas, 17 leitos hospitalares,
27 Residências Terapêuticas, além
da qualificação de 5 Caps em no-
vas modalidades. Esses serviços
são destinados a atender, acolher
e cuidar das pessoas em sofrimen-
to psíquico e/ou com necessidades

decorrentes do uso prejudicial de
álcool e outras drogas, no âmbito
do Sistema Único de Saúde (SUS).

O Governo Federal tem atua-
do para expandir o acesso da po-
pulação a serviços de atenção psi-
cossocial, com políticas pautadas
nos direitos humanos e cuidado
em liberdade. No ano passado, o
Ministério da Saúde retomou a ex-
pansão da Raps, aumentando o
custeio financeiro em 26% após
cerca de uma década sem atuali-
zação dos valores para os servi-
ços. Hoje, essa recomposição con-
tinua, com acréscimo de 383 mi-
lhões ao ano no orçamento, que
serão direcionados para custeio
dos Caps e Residências Terapêuti-
cas, cuja portaria está prevista
para publicação na próxima sema-
na. O anúncio foi realizado pela
ministra da Saúde, Nísia Trinda-
de, nas páginas oficiais da pasta
nas redes sociais. “É uma impor-
tante medida para garantir a o
cuidado de qualidade na rede pú-

blica do nosso Sistema Único de
Saúde”, reforçou a ministra.

Desde 2023, 426 novos pon-
tos de atenção já haviam sido ha-
bilitados, o que representou um
acréscimo de R$ 500 milhões anu-
ais incorporados ao teto da média
e alta complexidade somente para
a saúde mental. Além desse au-
mento, 147 novos serviços serão
habilitados, entre portarias já pu-
blicadas e portarias programadas
para as próximas semanas. Esse
total inclui: 63 novos Centros de
Atenção Psicossocial (CAPS), 25
leitos de saúde mental, 52 Resi-
dências Terapêuticas (SRT), 4
Unidades de Acolhimento para
adultos (UAA) e outras 3 Uni-
dades de Acolhimento para o pú-
blico Infanto-Juvenil (UAI).

INTERNACIONAL - Para
ampliar a discussão do cuidado
e promoção da saúde mental in-
fanto-juvenil, o Departamento
de Saúde Mental, Álcool e Ou-
tras Drogas reuniu especialistas,

gestores e profissionais de saú-
de para discutir experiências e
práticas intersetoriais voltadas ao
cuidado e apoio psicossocial vol-
tado a crianças, adolescentes e jo-
vens. O evento contou com pales-
tras de especialistas de diversos
países da América Latina, e foi re-
alizado na sede da Opas em Brasí-
lia, nos dias 10 e 11 de outubro.

Durante a abertura, a direto-
ra do Departamento de Saúde
Mental, Álcool e outras Drogas
(Desmad) do Ministério da Saúde,
Sônia Barros, reforçou que uma das
plataformas em que se apoia esse
seminário é a garantia de direitos,
especialmente a não discriminação,
valorização do melhor interesse da
criança, direito à vida e ao desen-
volvimento, e direito de ser ouvi-
da. Esses são os quatro princípios
que compõem a Convenção sobre
os Direitos da Criança, ratificado
por 196 países, incluindo o Brasil.

Segundo a diretora, a Conven-
ção “deve orientar nossas práticas

profissionais, onde quer que nós
estejamos, seja nas práticas inter-
setoriais, no sistema de justiça, na
escola, na comunidade, nos proces-
sos de desinstitucionalização, na
defesa dos seus direitos humanos,
no apoio ao seu protagonismo, em
cenários de violência, em contexto
de uso de drogas, frente as barrei-
ras encontradas por aqueles com
espectro autista e, em outras situa-
ções que são mais ou menos adver-
sas”, reforçou. Adotada pela As-
sembleia Geral da ONU em 1989,
a Convenção sobre os Direitos da
Criança é considerada, pela Uni-
cef (Fundo das Nações Unidas
para a Infância), como o instru-
mento de direitos humanos mais
aceito na história universal.

CRIANÇAS E ADOLES-
CENTES - Para 2024, projeções
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) apontam
uma população de aproximada-
mente 59 milhões de pessoas na
faixa etária entre 0 e 19 anos. Em

2002, o Ministério da Saúde insti-
tuiu, no Sistema Único de Saúde
(SUS), Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS) voltados para a infân-
cia, o que é considerada a inaugu-
ração do campo assistencial públi-
co para crianças e adolescentes com
agravos severos na saúde mental.

Atualmente, existem 314 Cen-
tros de Atenção Psicossocial Infan-
til (CAPSi), com atendimento em
todas as regiões e prioridade para
crianças e jovens que apresentam
transtornos mentais graves e per-
sistentes presentes. Vinculadas a
esses estabelecimentos, existem 27
Unidades de Acolhimento voltadas
para o público infanto-juvenil, que
promovem cuidado, apoio e abri-
go. Em 2023, essa rede foi expan-
dida, com habilitação de 28 novos
Caps voltado ao público infanto-
juvenil, com previsão de outras 72
novas unidades. Com o Programa
de Aceleração do Crescimento, o
Novo Pac, 55 outras unidades es-
tão previstas para construção.

O Papa Francisco publicou na
quinta-feira, 24, a quarta encícli-
ca de seu pontificado, “Dilexit
Nos”, sobre o amor humano e di-
vino do Coração de Jesus. O bispo
de Piracicaba, Dom Devair Araú-
jo da Fonseca, comentou nesta
sexta-feira, 25, os principais pon-
tos do documento, ressaltando
que, além do aprofundamento
doutrinal, a carta apresenta um
apelo para que os fiéis vivenciem
“a expressão do amor na vida co-
tidiana”, promovendo justiça, so-
lidariedade e fraternidade.

As encíclicas são considera-
das os documentos mais impor-
tantes que um papa escreve du-
rante o pontificado. São como car-
tas circulares destinadas à Igreja
em todo o mundo, com o objetivo
de orientar a compreensão, a trans-
missão e a aplicação dos ensina-
mentos sobre a Sagrada Escritura
e a Tradição Católica. Podem refe-
rir-se a temas sociais ou a ques-
tões de fé e moral, especialmente.

Confira a análise de Dom De-
vair sobre a nova encíclica do San-
to Padre: Próximo ao início do sé-
culo XX, em maio de 1899, o Papa
Leão XIII publicou a encíclica “An-
num Sacrum”, consagrando o mun-
do ao Sagrado Coração de Jesus.
Agora, às portas do Jubileu da Es-
perança, que será celebrado em 2025,
o Papa Francisco publica a encícli-
ca “Dilexit Nos”, expressão em la-
tim que significa “Ele nos amou”.

A encíclica está dividida em
cinco capítulos, que reafirmam a
longa tradição de devoção da Igre-

ja ao Sagrado Coração de Jesus.
Nos três primeiros capítulos, o
Papa Francisco trata do sentido
simbólico e metafórico do coração;
da centralidade do Coração de Cris-
to como o núcleo de seu amor e
compaixão; e do coração como sím-
bolo visceral do amor divino e hu-
mano de Jesus. Nos dois capítulos
seguintes, Jesus é apresentado
como a fonte de água viva, que sa-
cia definitivamente a sede espiritu-
al, e como essa experiência marcou
a piedade e a tradição espiritual
da Igreja, tendo como exemplo
Santa Margarida Maria Alacoque.

A proposta do Papa Francisco
tem um acento interessante no se-
gundo capítulo, no qual ele especi-
fica que a devoção ao Coração de
Jesus não é a devoção a “uma par-
te de Jesus”, mas sim ao seu amor
integral. Na essência da devoção
está o amor e a misericórdia de Cristo
em sua totalidade. Dessa ideia de-
correm três pontos principais:

1 - A encíclica reforça a com-
preensão teológica do Coração de
Jesus como fonte de renovação
espiritual e de amor que ultra-
passa as realidades humanas;

2 - Francisco faz um apelo
teológico-pastoral para que os
fiéis vivam a expressão do
amor na vida cotidiana e, com
isso, promovam a justiça, a so-
lidariedade e a fraternidade;

3 - Por fim, a encíclica aponta
como grande desafio a integração
entre a fé e a vida, demonstrando
como a experiência do amor de Cris-
to precisa ter implicações práticas.

A Orquestra Parassinfônica
de São Paulo (Opesp), uma inici-
ativa inédita de inclusão social
por meio da música clássica,
anuncia a abertura de seu edital
para a Temporada 2025. Serão
selecionados 49 músicos, sendo
40% das vagas exclusivas para
pessoas com deficiência (PCD). As
inscrições estarão abertas de 30 de
outubro a 16 de novembro de 2024
pelo site oficial da orquestra.

Os músicos interessados e
com experiência musical podem
concorrer a vagas em cordas (vi-
olino, viola, violoncelo, contra-
baixo), madeiras (flauta, oboé,
clarinete, fagote), metais (trom-
pete, trompa, trombone) ou per-
cussão (incluindo tímpanos).

A Orquestra Parassinfônica de
São Paulo foi idealizada pelo pro-
dutor cultural Igor Cayres e fun-
dada em 2022 com o objetivo de
promover a inclusão social por meio
da música clássica. Desde então, o
projeto reúne músicos com e sem
deficiência e já se apresentou em
espaços de grande prestígio, como
a Sala São Paulo e o Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro. Em reco-
nhecimento ao seu impacto, a Opesp
conquistou o Prêmio Governo do
Estado de São Paulo para as Artes
na categoria Inclusão, Diversida-
de e Acesso à Cultura, o Prêmio
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Orquestra Parassinfônica abre edital com 49 vagas

Serão selecionados 49 músicos, sendo 40% das
vagas exclusivas para pessoas com deficiência

Divulgação

Concerto 2023, na categoria Ino-
vação - votação do público e reali-
zou mais de uma dezena de apre-
sentações, consolidando seu pa-
pel como um importante espaço
de inclusão artística no Brasil.

A semente da Opesp tem
dado frutos. A exemplo, a solista
Caroline Brito, após sua tempo-
rada com a Opesp foi convidada
a participar de um comercial para
as Paraolimpíadas. “Meu desejo
é justamente que a OPESP não
seja um fim, mas uma ferramen-
ta para dar confiança e visibili-
dade a esses músicos, para que
sigam em voos solos ainda mais
altos”, comenta Igor Cayres.

Com um cronograma de au-
las e ensaios, coordenados pela pi-
anista e professora Aída Machado
e sob a regência do Maestro Mar-
cos Arakaki, a Opesp oferece bolsas
de estudo e uma oportunidade
única de desenvolvimento musical.
“A Opesp é mais que uma orques-
tra, é um projeto de transforma-
ção social por meio da música. Des-
de o início, nosso objetivo foi abrir
espaço para que músicos com defi-
ciência pudessem expressar seu ta-
lento em um ambiente de excelên-
cia artística. Ao longo desses anos,
vimos o impacto que a música tem
na vida dessas pessoas e na socie-
dade como um todo, e é emocio-

nante acompanhar o crescimento
e a superação de cada um deles”,
afirma Aída Machado, Coorde-
nadora Pedagógica da Opesp.

O processo 2024 contará
com a seleção de 49 músicos para
integrar o corpo artístico da or-
questra, além dos suplentes. Os
músicos selecionados receberão
uma ajuda de custo mensal du-
rante o período de ensaios e apre-
sentações. A temporada 2025 in-
cluirá pelo menos três grandes
concertos, com apresentações no
Rio de Janeiro e em São Paulo.

A Opesp é uma realização da

Associação Orquestra Parassin-
fônica de São Paulo e do Minis-
tério da Cultura, com o patrocí-
nio da John Deere e Mercado Li-
vre, por meio da Lei de Incentivo
à Cultura do Governo Federal. O
projeto, idealizado por Igor
Cayres, visa promover a inclusão
e a promoção das capacidades de
músicos com deficiência, ofere-
cendo-lhes um espaço de desta-
que no cenário da música clássica.

Para participar os interessa-
dos devem acessar o site oficial
da Opesp para ler o edital e preen-
cher o formulário de inscrição.
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Atleta da Selam conquista a Meia Maratona de Pomerode
O representante da equipe de

atletismo da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras) Gilberto Pedroso Ramos
sagrou-se campeão da Meia Ma-
ratona de Pomerode, em Santa
Catarina. O atleta completou a
prova de 21 quilômetros, dispu-
tada domingo, 27, na categoria
60+ com o tempo de 1h27m9s.

Pedroso tem em seu currículo
o título do Campeonato Paulista
dos 800 metros em 2024, além de
vários outros títulos dos Jogos da
Melhor Idade. Integrante da Sele-
ção Master de Atletismo de Piraci-
caba, o corredor treina para o pró-
ximo desafio de sua carreira: a
Taça Brasil de Atletismo Master,
que acontece nos dias 9 e 10 de
novembro, em Bragança Paulista.

De acordo com o professor e
técnico de atletismo da Selam
Wellington Correia Fraga, a de-
legação piracicabana estará re-
presentada na competição por 27
atletas em várias categorias.

BASE - A equipe de atle-
tismo PDB/Selam das sub-14 e

sub-16 esteve representada na
VI Copa Futuro, organizada
pela Federação Paulista de
Atletismo, no final de semana,
na cidade de Praia Grande.

Laura Marcussi, da catego-
ria sub-16 terminou sua partici-
pação na 2° colocação nos 75
metros rasos e a 3° colocação no
salto triplo. A atleta tem sido des-
taque neste ano, quando con-
quistou as três provas disputa-
das na edição 2024 dos Jogos
Metropira. José Carlos Curti ven-
ceu sua bateria dos 150 metros.

A  equipe  p i rac icabana
PDB/Selam também esteve re-
presentada por Alice Marcus-
si, Laura Scontri, Sophia De-
gaspari, Marina Bufo, Iago Chi-
aranda e Francisco Gagliardi.

De acordo com o planeja-
mento de 2024 da equipe de atle-
tismo de Piracicaba, a equipe ain-
da tem até o final do ano o Festi-
val de Atletismo em Piracicaba e
um Encontro/Treino em São Pau-
lo. Estas atividades visam as com-
petições do calendário de 2025.

Divulgação

Gilberto Pedroso Ramos, campeão 60+, em Santa Catarina
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. CARLOS ROBERTO NERY
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Emidio Nery e da
Sra. Eurides Matilde Nery, era
casado com a Sra. Maria Ane-
sia Pinheiro Nery; deixa os fi-
lhos: Rodrigo Marcos; Alexan-
dre Rafael e Ana Paula. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANELIS SCHIAVINATTO
TREVISAN  fa leceu ontem,
nesta cidade, contava 85 anos,
fi lha dos finados Sr. Pedro
Schiavinatto e da Sra. Adelina
Berto Schiavinatto, era viúva
do Sr. Jose Nelson Trevisan;
deixa os filhos:  Maria Antonia
Trevisan, casada com o Sr.
João Ricardo Barros Pentea-
do; Jose Luis Trevisan, casa-
do com a Sra. Sueli Pizzoque-
ro Trevisan e Maria Nilza Tre-
visan Porro, casada com o Sr.
Mario Luis Porro. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALESSANDRO ZOVICO SO-
TANA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 33 anos, filho
do Sr. Mario Moreno Sotana, fa-
lecido e da Sra. Isabel Cristina
Zovico Sotana; deixa a filha:
Brenda Sophia Zovico. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
09h30 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA MARIA TEI-
XEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 87 anos, filha dos
finados Sr. José Foltran e da
Sra. Antonia Zamuner, era viúva
do Sr. Octavio Teixeira; deixa as
filhas: Cleusa Aparecida Teixei-
ra Ribeiro, casada com o Sr.
Nelson Paulino Ribeiro Filho;
Renata Teixeira Spadão, casa-
da com o Sr. Adilson Jose Spa-
dão; Betania Teixeira, falecida
e Ana Paula Teixeira, casada
com o Sr. Marcos Firmino. Dei-
xa os netos: Rafael, Danilo,
Amanda, Guilherme, Thaynna,
Lucas, Matheus, Stefane; deixa
também os bisnetos: Luisa,
Ana Clara, Bryan, Lavinia, Pie-
tro, Davi, Ryan; irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO NERY
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Emidio Nery e da
Sra. Eurides Matilde Nery, era
casado com a Sra. Maria Ane-
sia Pinheiro Nery; deixa os fi-
lhos: Rodrigo Marcos; Alexan-
dre Rafael e Ana Paula. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCIO ANTONIO DATTI
faleceu dia 26 p.p., nesta ci-
dade, contava 67 anos, filho do
Sr. Rubens Datti, falecido e da
Sra. Iolanda Elias Datti, era
casado com a Sra. Alda Ceci-

lia Wagner Ferreira Datti; dei-
xa os filhos: Marcela Ferreira
Datti Barata, casada com o Sr.
Rogerio Perin Barata e Ru-
bens Datti Neto. Deixa a neta
Maria Eduarda, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA CONCEIÇÃO
GOMES DE MORAES faleceu
dia 26 p.p., na cidade de São
Pedro - SP, contava 98 anos,
filha dos finados Sr. Pedro No-
gueira da Silva e da Sra. Fran-
cisca Candira de Mello, era vi-
úva do Sr. Alcilo Gomes de Mo-
raes; deixa os filhos: Maria Apa-
recida, falecida; Jose Maria, fa-
lecido; Lazaro Gomes; Maria
Francisca Gomes; Vera Lucia
e Tadeu Donizete. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 15h00 do
Velório Memorial Bom Jesus
da cidade de São Pedro – SP,
para o Cemitério Municipal da
Saudade de São Pedro – SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDIR DA COSTA faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 90 anos, filho dos finados
Sr. Adão da Costa e da Sra. Ire-
ne Joanna Giubbina, era viúvo
da Sra. Terezinha Maria Papa da
Costa; deixa os filhos: Vander-
lei da Costa, casado com a Sra.
Elizabete Berto Costa; Valdir da
Costa Junior, casado com a Sra.
Elizabete Nakajima da Costa e
Valeria da Costa Gaiad, casa-
da com o Sr. Rogerio Gaiad.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ENIO DE JESUS MACHA-
DO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 68 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Flo-
rencio Machado e da Sra. Si-
bila Oliveira Barros Machado.
Deixa irmãs, sobrinhos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO DE MELO LINS
NETO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 79 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose Anto-
nio de Melo e da Sra. Sebastia-
na Maria da Conceição, era ca-
sado com a Sra. Maria das Do-
res Elias da Silva; deixa os fi-
lhos: Cosmo de Melo Lins, ca-
sado com a Sra. Marcia da Sil-
va Lins; Carlos Antonio de Melo
Lins, casado com a Sra. Zulei-
de; Cicero de Melo Lins, casa-
do com a Sra. Elma Lins; Edina
de Melo Lins e Eliege de Melo
Lins. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PASCHOAL ROCCIA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filho do fina-
dos Sr. Arthur Roccia e da Sra.
Maria Verde Roccia, era viúvo da
Sra. Carmem Sanches Roccia;
deixa os filhos: Claudia Apare-
cida Roccia Zanão, casada com
o Sr. Sergio Zanão; Claudemir
Antonio Roccia, casado com a
Sra. Marcia Broglio; Clovis Gal-

vão Roccia, casado com a Sra.
Zilbete Leal de Souza Roccia;
Clerivaldo Jose Roccia, casa-
do com a Sra. Ana Lucia Palma
e Clair Maria Roccia, casada
com o Sr. Rodrigo Marcelino.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Safira”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE CARLOS DA CUNHA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 67 anos, filho dos
finados Sr. Francisco Felicis-
simo Caetano da Cunha e da
Sra. Candelaria Rodrigues da
Cunha, era casado com a Sra.
Elizabete Vieira da Cunha;
deixa os filhos: Diogo Vieira da
Cunha, casado com a Sra. Jhe-
nifer Fernanda da Silva; Flavio
Vieira da Cunha, casado com
a Sra. Lilian; Marcio Vieira da
Cunha, casado com a Sra. Eli-
zabete; Rogerio Vieira da Cu-
nha, casado com a Sra. Rose-
li e Renata Vieira da Cunha,
casada com o Sr. Jorge. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 09h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDEMAR GOMES MO-
RAIS faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 60 anos, fi-
lho dos finados Sr. Vicente Go-
mes de Morais e da Sra. Joana
Pedro Procencio; deixa o filho:
Samuel Gomes de Morais.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do
Velório do Parque da Ressur-
reição, sala “C”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NICOLAS RODRIGUES
BARBOZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 34 anos,
filho do Sr. Romildo Antonio
Rodrigues Barboza e da Sra.
El isabete Poppi Rodrigues
Barboza; deixa a filha: Nicole
Eva Rodrigues Barboza. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIA VITTORE PENATTI
fleceu anteontem, nesta cidade,
contava 91 anos, filha dos fina-
dos Sr. Jose Vittore e da Sra.
Maria Silvello, era viúva do Sr.
Nestor Francisco Penatti; deixa
os filhos: Edson Valter Penatti,
casado com a Sra. Rita de Cas-
sia da Cruz Fernandes Penatti
e Claudio Roberto Penatti, ca-
sado com a Sra. Juliane Cristi-
na Tancredo Penatti. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ARISTIDES BALBINO JUNI-
OR (RIVELINO DA MAUSA) fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filho dos fi-
nados Sr. Aristides Balbino e
da Sra. Linda Cuvice Balbino,
era casado com a Sra. Maria
Aparecida Pianell i  Balbino;
deixa as filhas: Denise Balbi-
no Souza, casada com o Sr.
Douglas Adrini Souza e Silvia
Regina Balbino Borges, casa-
da com o Sr. Fredy Rossi Bor-
ges. Deixa os netos: Diego,
Davi, Maria Eduarda e Kaue,

demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO ZOCCA faleceu dia
26, nesta cidade, contava 81
anos, filho dos finados Sr. Ar-
thur Zocca e da Sra. Doreta
Gaiatto, era casado com a Sra.
Maria Aparecida Pires Zocca;
deixa os filhos: Edmilson Ce-
sar Zocca, casado com a Sra.
Marilene da Silva Zocca; Ander-
son Zocca, falecido, deixando
viúva a Sra. Sueli da Silva Zoc-
ca e Selma Cristina Zocca.
Deixa netos, bisneta, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia
26, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ELIAS RODRIGUES CON-
CEIÇÃO faleceu dia 25, nesta
cidade, contava 90 anos, filho
dos finados Sr. Sebastião Ro-
drigues Conceição e da Sra.
Maria Paulina Diegas, era ca-
sado com a Sra. Maria de Lour-
des Moreira de Carvalho Con-
ceição; deixa os filhos: Marcia
Eliane Carvalho Conceição
Aguiar, casada com o Sr. Ricar-
do Henrique de Aguiar; Katia
Leliane Carvalho Conceição
Gonzaga, casada com o Sr.
Carlos Eduardo Zoega; Karina
Elionara Carvalho Conceição e
Elias Alexandre Carvalho Con-
ceição, casado com a Sra. Ana
Paula Nozella Conceição. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu dia
26 das 09h00 às 12h00 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 12h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALESSANDRA PEREIRA
TOLEDO faleceu dia 25, nesta
cidade, contava 42 anos, filha
do Sr. Milton Rocha Brandão e
da Sra. Adelaide Pereira Rocha,
era casada com o Sr. Carlos
Alexandre Toledo Cirino; deixa
a filha: Valentina Pereira Tole-
do. Deixa irmãos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 26, ten-
do saído o féretro às 13h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DANIELA MARIA DAS NE-
VES faleceu dia 25, nesta cida-
de, contava 39 anos, filha da
Sra. Maria José das Neves, era
casada com o Sr. Luis Carlos
Rodrigues; deixa os filhos: Hin-
grid Victoria das Neves Barbo-
sa, casada com o Sr. Marcos
Paulo Brito Barbosa; Luiz Ga-
briel Rodrigues; Pedro Miguel
Rodrigues; Izabella Victoria das
Neves Rodrigues e Eloah Ne-
ves de Sá. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 26, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “B” do Velório do Cemité-
rio do Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CILENE ELISA FURLAN
PISSOL faleceu dia 25, nesta
cidade, contava 65 anos, filha
dos finados Sr. Jose Furlan e
da Sra. Victória Forti Furlan,
era casada com o Sr. Arman-
do Luiz Pissol; deixa o filho:
Jose Furlan Pissol. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu

sepultamento foi realizado dia
26, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOAQUINA DÃO NETO fa-
leceu dia 25, na cidade de São
Pedro/SP, contava 89 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Dão
Neto e da Sra. Ana Maria de Je-
sus, era viúva do Sr. Francisco
Dão Neto; deixa os filhos: Jose
Arnaldo; Jose Amilton; Francis-
co Ademir, falecido; Cicero Alci-
dio; Maria Gorete; Maria das Gra-
ças; Maria de Fatima; Maria Es-
telita; Maria do Socorro, faleci-
da e Sonia Maria. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 26, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA SILVA FERMI-
NO faleceu dia 25, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. João Marcolino da
Silva e da Sra. Lazara Benedita
Soares, era viúva do Sr. Geral
Inacio Fermino; deixa os filhos:
Sebastião Fermino, casado
com a Sra. Madalena Fermino;
Adilson Fermino, casado com
a Sra. Kellen Fermino; João
Fermino, casado com a Sra.
Leidiane Fermino; Celio Fermi-
no, casado com a Sra. Benedi-
ta Fermino; José Fermino; De-
nilson Fermino, casado com a
Sra. Rosimeire Fermino e Isa-
bel Fermino, falecida. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 26, ten-
do saído o féretro às 14h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Iracemápolis/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISAURA APARECIDA FER-
RAZ CASSEMIRO faleceu dia
25, nesta cidade, contava 60
anos, filha dos finados Sr. João
Ferraz e da Sra. Francisca de
Oliveira Ferraz, era casada com
o Sr. Pedro Cassemiro. Deixa
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 26,
tendo saído o féretro às 11h00
da sala “C” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEFA MARIA DA CRUZ
faleceu dia 25, nesta cidade,
contava 82 anos, filha dos fi-
nados Sr. Jose Francisco Al-
ves e da Sra. Izolina Maria de
Jesus, era viúva do Sr. Jose
Henrique da Cruz; deixa os fi-
lhos: Maria Henrique da Cruz
Silva e Antonio Henrique da
Cruz, falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 26, tendo sa-
ído o féretro às 10h30 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRACEMA VALVERDE NO-
GUEIROL faleceu dia 26, nesta
cidade, contava 89 anos, filha
dos finados Sr. Santiago Valver-
de e da Sra. Encarnacion Ro-
drigues, era viúva do Sr. Manoel
Dias Nogueirol; deixa os filhos:
Roberto Dias Nogueirol, casa-
do com a Sra. Marcia Helena
Correa Nogueirol; Gilberto Dias
Nogueirol, casado com a Sra.
Irene Queiroz Nogueirol e Mar-
ciel Dias Nogueirol, casado
com a Sra. Margarete Noguei-
rol. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
26, tendo saído o féretro às

16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELPIDIO CORREA NETO fa-
leceu dia 26, nesta cidade, con-
tava 67 anos, filho dos finados
Sr. Waldemar Correa e da Sra.
Lydia Paschoal Correa; deixa os
filhos: Wagner Sadão Correa,
falecido; Diego Yamamoto Cor-
rea; Debora Sayuri Correa Lei-
te, casada com o Sr. Silas Nu-
nes Leite e Rebeca Santana
Correa. Deixa o neto: Miguel Ya-
mamoto Correa Leite, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 26,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba sala “Safira”, para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SUZANA DE TOLEDO DE-
SIDERIO faleceu dia 26, nesta
cidade, contava 87 anos, filha
dos finados Sr. Francelino Gil
de Toledo e da Sra. Maria Leite
de Toledo, era viúva do Sr. An-
tonio Desiderio; deixa os filhos:
Maria Nazareth Desiderio Ro-
drigues, casada com o Sr. Mar-
cos Rodrigues; Lidia Sibeli De-
siderio Campos, casada com
o Sr. José Sidnei Rodrigues
Campos e Antonio Jucelino
Desiderio, falecido, deixando
viúva a Sra. Emilia Cristina Bal-
tazar Desiderio. Deixa netos,
bisnetos, tataraneto, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 26,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. BENEDICTA PENTEADO
EGYDIO DE LARA faleceu dia 25,
nesta cidade, contava 85 anos,
filha dos finados Sr. Henock de
Campos Penteado e da Sra.
Elisa Duarte Penteado, era viú-
va do Sr. Messias Egydio de
Lara; deixa os filhos: Maria Ce-
cilia; Marcos Jorge; Hortencia de
Fatima; Eliana Cristina; Elisa-
bete; Benedita; Messias; Alexan-
dre e Iris. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 26, ten-
do saído o féretro às 10h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON ARTHUR faleceu
dia 25, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 55 anos, fi-
lho dos finados Sr. Osvaldo Ar-
thur e da Sra. Nair Mardegar Ar-
thur, era casado com a Sra. Be-
atriz Rocha Lavorente Arthur;
deixa os filhos: Elena Lavorenti
Arthur e Vitor Lavorenti Arthur.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado dia 26, às 09h00 no Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUZIA MARIA MEDEIROS
FERRAZ faleceu dia 26, nesta
cidade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. Euclides Me-
deiros e da Sra. Benedita Lo-
pes Medeiros, era viúva do Sr.
Andre Ferraz; deixa os filhos:
Eunice Aparecida Ferraz Ben-
to; Valter Aparecido Ferraz, ca-
sado com a Sra. Maria Apare-
cida Gomes Rodrigues Ferraz;
Valdir Aparecido Ferraz e Val-
demir Donizeti Ferraz, faleci-
do. Deixa netos, bisneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
26, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLEUSA MARIA GENOVE-
ZE  RAMALHÃO, Faleceu dia
26pp na cidade de Piracicaba,
aos 66 anos de idade e era viú-
va do Sr. Antonio Ramalhão. Era
filha do Sr. Marino Genoveze e
da Sra. Rosa Alves Genoveze,
ambos falecidos. Deixa os fi-
lhos: Andre Genoveze Rama-
lhão casado com Ligia Berton-
cello Lins, Ricardo Genoveze
Ramalhão casado com Miche-
le Ariane Silvestre Bueno. Dei-
xa 2 netos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 11:00 ho-
ras saindo a urna mortuária do
Velório no Parque da Ressur-
reição – Sala C,  seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IRENE JANUARIO DE MO-
RAES, Faleceu dia 26pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 79
anos de idade e era viúva do Sr.

Alcino Candido de Moraes. Era
filha do Sr. José Antonio Janua-
rio e da Sra. Lazara Soares, fa-
lecidos. Deixou os filhos: Gel-
cino Candido de Moraes; Jel-
si lene Candido de Moraes.
Deixa ainda netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
27pp as 12:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 07, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE ROSOLEM, Faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 80 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Valderez Maria
Tonon Rosolem. Era filho do Sr.
Augusto Rosolem e da Sra.
Henriqueta Cia Rosolem, fale-
cidos. Deixa o filho: Cesar Gui-
lherme Tonon Rosolem casa-
do com Cristiane Corsi Silva.
Deixa o neto: Guilherme, de-

mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
14:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Memorial São
Pedro – Sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal de São Pe-
dro. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ADELINO FERNANDES, Fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 82 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria Odila dos Santos Fer-
nandes. Era filho do Sr. Marti-
nho Ribeiro Camilo e da Sra.
Sebastiana Miranda Costa Ca-
milo, falecidos. Deixa os filhos:
Celia, Marcos, Nivaldo, Valeria
e Elaine. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 09:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende –
Sala 1, seguindo para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-

de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. APARECIDA NASCIMENTO
CAPELLASSO faleceu dia 26 na
cidade de Piracicaba, aos 82
anos de idade e era viúva do Sr.
Eugenio Capellasso.  Era filha
do Sr. Narciso Nascimento e da
Sra. Isabel Rister da Silva, am-
bos falecidos. Deixa os filhos:
Clodoaldo Aparecido Capellas-
so casado com Roberta Faga-
nello Capellasso e Aparecido
Capellasso casado com Nilva
Aparecida Favarin Capellasso.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 26 as
16:00 horas saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Charqueada – Sala 01, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Charqueada. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO FRANCISCO CER-
NI faleceu dia 25 na cidade de
Iracemápolis, aos 60 anos de
idade. Era filho do Sr. Amalio
Cerni e da Sra. Dosolina Bom-
bo Cerni, ambos falecidos. Dei-
xa os filhos: Gabriel Cerni casa-
do com Bruna Leticia Crispim e

Caroline Cerni. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 26 as
13:00hs seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Iracemá-
polis. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555


